
    

   

  

NOTA DO DIA = 
Com a presente edição, encerramos 

hoje o 35.º aniversário da fundação dês- 
te jornal, 35 anos de lutas desassombra- 
das, tendo como alvo vida honesta pa- 
ra um jornalismo são. 

Difíceis os dias que atravessamos. 
Cheios de desventuras, impecilhos de 
tôda ordem, dias de imoralidades de tô- 
da espécie, enfim, difícil mesmo para 
os homens sobreviverem com altivez, 
nesta espinhosa missão do jornalismo. 

Êstes trinta e cinco anos dedicados à terra pinhalen- 
Se, alternados com as mais duras provações de um pro- 
fissional que aiexerce em todos os setores de sua ativi. 
dade, são dignos dêste sacrifício porque não conspurcamos 
a diretriz de sua iundação — a inteira imparcialidade e mo- 

* ralidade no julgamento das coisas públicas. 

y Fazer breve relatório de nossa caminhada, seria de 
* uma inutilidade berrante, numa época em que os homens 

públicos se vangloriam de suas deshonestidades. Volver pa- 
— ra o passado é desnecessário, pois, os dias idos, nós os 

vivemos tôdas as horas porque são estímulos para quem 
quer e precisa continuar servindo o Pinhal, onde repou- 
sam os guias espirituais de nosea vida. 

Comemorando, portanto, mais esta escalada de vitó- 
ria, levamos as nossas saudações às autoridades judiciá- 
rias, municipais, estaduais e federais, e, ao mesmo tempo, 

* tandemos aos partidos políticos de nossa terra as mesmas 
homenagens, certos de que saberão trilbar com segurança 
a caminhada democrática e difícil que estamos vencendo, 
nêste momento de eleições, com alto espírito de cava- 
lheirismo, respeito e urbanidade. 

Sentimos felizes pelo transcurso desta data. Apresen- 
tamos aos anunciantes, assinantes, leitores e amigos, to- 
do o nosso reconhecimento, pela solidariedade para com 

* um órgão de imprensa, cujo erro, nesta época de calami- 
* dade moral, é não deixar-se vencer pelo oportunismo, por 
Posições de mando, sejam quais sejam os homens de prôa. 

Estendemos a nossa gratidão aos modestos auxilia- 
| Tes, em número diminuto porque os dias econômicos em que 

Vivemos não nos permitem maior colméia, por muito que ta- 
zem e realizam, muitas vêzes obstados pela hora presen- 
e em que as leis trabalhistas solapam as abrigações de 
Um protissianalismo que exige sacrifícios. 

Bste dia encontra unida a mesma equipe de todos os 
“tempos, evoluida, por colaboradores e companheiros da em- 

reitada revolucionária, para um jornalismo sem precon- 
Ceitos mas sadio e prestante. A intransigência é mantida 
à todo custo porque temós o diteito de um lugar ao sol. 

Ninguém-ignora a vida do jornal dos pinhalenses. 
Sempre numa grande luta de dificuldades porque não ce- 
de aos imperativos do juterêsse, diante dos princípios de 
dignidade. Esta a tormenta que sempre preocupou-nos e 

á de preocupar os nossos amigos, os poucos mas leais sol- 
dados de uma democracia, capazes de revolucionar os cos- 
tumes. políticos do momento para a redenção, para o ni- 
“Velamento de um país mais digno de Santa Cruz. 

Nêste dilema nos encontra o trigésimo quinto aniver- 
“Sário dêste hebdomadário, o nosso jornal, como sempre 
nos diz os amigos, e que nos dias presentes aceniua sôbre 
os ombros tamanha responsabilidade de dirigir, orientar e | 
manter esta imprensa digna, sem mancha, sem propósitos 
“inconfessáveis, melhor, uma imprensa que não fique à mer- 
cê de mercenários, depiladores de uma classe digna e ca- 
Paz. 

  

   

     
   

    

     

    

    

   
    

  

    

    

        

   
      

    

    
   

    
   

   

   

E No afobamento de encerrar a presente edição, a nos- 
Sa oferta de agradecimento a todos, que por qualquer for- 

a nos prestam a sua colaboração — material e moral — 
alinhamos estas paluvras, entre o, coniusionismo tão de- 
Cantado pelos amigos mais chegados e companheiros in- 
eparáveis, mas que jamais nos deixaram a 868, mormen- 

26; te hoje, nesta crise avassaladora que atravessa 'a Nação 
— “brasileira, crise de caráter, de dignidade e de homens. 

gial Esta é a exposição, partida da «tenda árabe», no 35.º 
“aniversário de sua instalação, sob o patrocínio da terra 
“do Divino Espírito Santo. Aos nossos amigos, a nossa re- 

erência agradecida. 

“Isto já escrevíamos há 11 anos passados. Na oportu- 
idade, reavivamos os fatos que nada diferem dos dias 
ve estamos palmilhando, certos de que a batalha conti- 
inuará em defesa dos sagrados pripcípios que são a nos- 

“Sa bandeira — Liberdade, Igualdade e Fraternidade. 

  

" Natalícios |lia, em festiva comemoração. 
F j i último o! — Na mesma data, festejou 
RL “Jo seu 70º aniversário, o sr. 

“| Júlio Zampiéri, estimado co- 
merciante sediado no Merca- 

- do Municipal. 
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Perante a Comissão de Pla- 
nejamento, Prefeito Municipal 
e convidados de honra, foi 
realizada uma reunião na Bi- 
blioteca Municipal para de- 
bate e explanação sôbre o 
«Plano Diretor de Pinhal», 
levada a efeito pelo Dr. Gus- 
tavo Neves da Rocha, urba- 
vista renomado em todo o 
país. E um trabalho de alto 
valor e que todos os pinha- 
lenses devem e precisam to- 
mar conhecimento para aqui- 
latar sobre os resultados que 
poderão advir com o trabalho 
conjugado dos poderes públi- 
cos e do povo em geral. Ho- 
je, só pode existir progresso 
dentro de um serviço de pla- 
nejamento e todos os proble- 
mas pinhalenses foram abor- 
dados, com demonstração es- 
tatísticas e mapas elucidati- 
vos do que será Pinhal num 
futuro próximo, não só no 
perímetro urbano mas em to- 
do o município, desde que as 
quesilhas políticas, sejam pos- 
tas de lado, trabalhando todos 
para um tim comum, ou seja: 
o engrandecimento de sua 
própria terra, de seu torrão 
natal. 

A cidade constará de. arté- 
rias principais, fi lo 

da Rocha, mostra ainda, o pro- 
blema da erosão em nosso 
município. 

A Praça da Independência 
que será remodelada em li- 
nhas medernas e atraentes, 
será o cartão de visitas de 
nossa querida «Rainha da Ser 
ra». Outros logradouros públi- 
cos existirão, em cada parte 
da cidade, bencliciando todos 
08 
com ER escolas, cujo 
plano foi elaborado para um 
período de 25 anos, quando a 
cidade atingirá de 40 a 50 mil 
habitantes. 

Resta que o Poder Legisla- 
tivo apcie a iniciativa do sr. 
Prefeito Municipal, conhecen- 
do melhor o verdadeiro sig- 
niticado do Plano Diretor, que 
aliás para êste apolítico toi 
até agora o único trabalho de 
grande envergadura elabora- 
do pela atual administração 
municipal. Leis deverão ser 
criadas pelo Legislativo, com 
urgência, delimitando desde 
já o perímetro urbano da ci. 
dade, evitando assim que um 
trabalho. como êsse seja des- 
truido por quesilhas políticas. 
Só o Legislativo Municipal po- 
derá dar fôrças à Comissão 

  

  

calizações de escolas e com 
áreas predestinadas para O 
sistema de zoneamento, espa-   ços de recreações e setoriza- 
ção, cujos mapas apresenta- 
dos pelo Dr. Gustavo Neves 

de P! “para a rea- 
ao de um programa que 
venhade encontro aosinterês- 
ses dos próprios pinhalenses. 

Os estabelecimentos-de-en-. 
sino, através de seus direto- 
res. devem proporcionar aos 

O que é o Plano Diretor de Pinhal 
alunos verdadeiras aulas sô- 
bre o «Plano Diretor de Pi-. 
nhal», dando a conhecer, aos 
alunos, o que seja realmente 
um trabalho planejado por 
técnicos em assuntos urba- 
nísticos. A própria Prefeitura 
deverá divulgar em reuniões, 
com o povo que também de- 
ve-se interessar por aquilo 
que é seu, sôbre o andamen- 
to do trabalho e do seu al- 
cance no futuro. 

Pinhal a. partir do próximo 
ano começará a sentir os efei- 
tos do Plano Diretor da cida- 
de, quando já os pinhalenses 
terão melhor oportunidade de 
estar ao par do que seja real- 
mente um trabalho elaborado 
por um técnico como o Dr. 
Gustavo Neves da Rocha e 
seus auxiliares diretos. Basta 
dizer que o plano de Pinhal 
está alicerçado no mesmo pla- 
no de Brasília, a capital que 
empolgou o mundo inteiro 
com as suas linhas arrojadas, 
mas é lógico que isto será 
apenas uma miniatura daquê- 
le plano. Vale a pena conhe- 
cer o “Plano Diretor de Pi- 
nhal, vale a pena se interes- 
sar por algo de excepcional 
que existe nesta terra tão 
combatida, vale a pena co- 
mentar depois de se entender 
o significado dêsse trabalho 
de fôlego, pois não é qualquer 
cidade do Brasil que terá um 
tão fabuloso privilégio. 

VINCENS MICHELLI 

  

O equipamento assistencial 
de Pinhal, acaba de ser enri- 
quecido com mais uma casa 
assistencial. 

Dia 14, foi inaugurada pelo 
Dr. Pedro Fanganiello Neto, 
Diretor do Serviço Social de 
Menores, essa nova unidade 
que faz parte do Sanatório 
Bezerra de Menezes. 

Só a construção dc pavi- 
lhão principal, atingiu mais de 
quinze milhões de cruzeiros 

Seu tamanho é de 5 alquei- 
res e dista da cidade 20 mi. 
nutos de carro. 

Existem ainda cocheiras, 
coelheiras, galinheiros, paióis, 
entim, todo o complexo de 
uma propriedade agricola mo- 
derna: café, cereais e Plan- 

|tas forrageiras. 

A capacidade de hospeda) 4 
gem do pavilhão é de 30 me- 
nores em camas individuais. 
O refeitório todo de mesas 
com tampo de fórmica e a 
cozinha é bem equipada. As 
instalações sanitarias são óti- 
mas, inclusivse há chuveiro 
com água quente, para uso 
dos internados. 

O Diretor do S. S.M. de- 
pois de percorrer tôdas as 
dependências, ficou tão im- 
pressionado com as instala- 
ções, que solicitou aos dire- 
tores da entidade, que ao in- 
vés de camas individuais, fos-   ) 

f 
mb    ' E q A E sem instalados beliches, pois 

í 

| 
E 

Iugurado o Pavão para débeis mentais renáveis 
assim seria diplicádo o alo- 
jamento. 

(o) dio. de ão con- 
tou com as seguintes pes- 
soas: Dr. Pedro Fanganiello 
Neto, Diretor do S. S. M.; Dr. 
Aureliano Nascimento, Dire- 

tor de Vigilância do S.S.M ; 
Norberto Souza Campos, Di 
retor Administrativo do S.S.M.; 
Srta. Esmeralda Ribeiro, As. 
sistente Social-Chefe; Dr. Jo- 
sé Augusto Marin, Juiz de Di- 
reito; Dr. Fortunato Catelli 

Florence, Delegado de Poli. 
cia; Dr. Januário Nicoleia Ne- 

to, Provedor do Sanatório Be- 
zerra de Menezes; Sr. José 
Rogério F. Tito, Rua o Pre- 
sidente do S. O. S., em exer- 
cício; Dr. João Ferreira Ne- 

ves, Diretor Clinico; Sr. An- 
tônio Squilace,. assistente da 
diretoria do S. Bezerra de Me- 
nezes; Sr. Francisco Paiva. 

A tita. simbolica foi corta- 
da pelo Dr. Fanganielo que, 
naoportunidade, elogiou o tra-. 
balho dos realizadores dessa 

obra, que deve ser imitada 
pelas outras instituições, co- 
laborando com o Poder Pú- 
blico, no sentido de resolver 

um problema tão angustiante, 
como o dos débeis mentais 
treináveis, dando-lhes oportu- 
nidade de serem aproveitados 
em atividades produtivas. 

  
VENDE-SE uma casa, à 

Rua 15 de Novembro, 
204, esquina com a Rua 
Barão da Mota Paes. Tra-   tar no mesmo endereço. 

  

É 

  
é e 

A SUPER LAR 
Fogões de diversas marcas e modêlos - Artigos domésticos 

PEDRO TAMASO 
AGENTE DA CIA. gia o 

Saúda a população pinhalense na data do 

seu 35.º aniversário de A FOLHA 
R. do ao Matta Paes, 37 - Tel. 2220 - - PINHAL 
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9, Comândo do sargento Armando Anto- 

Zini   

  

  anos esa pequenos es- 

  

Divulgação e culto dos símbolos nacionais   E Dia EE      
O PESCADOR DE NÉVOAS 11 

(erra) NELSON A, ELEUTÉRIO 
Torna-se necessária, no Brasil, maior 

divulgação a respeito dos símbolos na- 
cignais. 

enaltecer a figura RNA guer. 

  

Apenas 48 270.000 à vista 

dimax, de 9,5 pés, moderna, com porta 
aproveitável ou pelo preço de tabela, em 
suaves prestações a a juros 

E o     
di e ouve mais 

Nacional, nas solenidades Ri 
que um esquecimento proposital no 

fere às nossas tradições, nossos 
imbolos, nossa histó) pra 

língua portugu 

  

m sido violen- 

  

tada, pricipalmente na Es       CASA BRANDO 
iguma coisa dirigida parece contri- 

para um efetivo esquecimento dos 
deveres div icos.   Praça Rio Branco, 54 — PINHAL 

  

  

              
          axe lo e do ae Jost Antônio Ea 

Mell te E 

  

      

    

  
    

  

eira 
Jow 

Fed 

  

Nascido em 25 e Rei Ea Epa ne a 

    

         

  

      
       
   
   

  

  

  

              
    
     

  

           

      

  

  de 1852. Seca do Exército mB de ou 
ro de 1i 

  

  

  
  

  

  

    

   

    agôsto, data natalícia de Caxias, para o «Dia 
Soldido», elo avião nº,968, de 1 de BigÓsto e    MARIA aaa LEGUTH SCANNAPIECO, 

        

    

Roproguamos dado se am “de Lima e 
intãi 

  

       
   

  

    

  

snofícias que um grupo de | 
vens, estudantes de Cachoeira do Ttape- 

to Santo, ini- 

  

      

    

     

    biente» conti- 

  

  

  

   E 
s nacionais, Evidentemente, não nos 

  

ntim, há, deli erndamente, um 
u: as tra- 

  

   

  

EO 
fonte de reserva da 

nacionalidade, da moral públic: 
nacionali expressão da palavra, 

side no Interior. Isto, principalmente, 
em lo cosmopolitismo das Ca- 

regulam o hsicaem o da Rn e 
execução dos inos patr 
ag pois, a Rio gem- 

A RREO Nacional é símbolo 
da” di 

Aprendemos, desde os bancos es- 
colares, a amá-la, respeitá-la, admi- 
rá-la. 

é admissível que grupos alie- 
nígenas, interessados nas nossas rique- 
zas, minerais principalmente, contri- 

m para 0 afrouxamento dos nossos 
sentimentos nativistas, 

grupos abatam, a todo cus- 
to, as possíveis reações nacionais. 

do os interêsses do grupo B são bar- 
tados, Os brasileisos. são inxados de 

etc... 
E essa indecisão é mui aprejuat. 

atá E pátio broa é, Ro sea 
   
        

    
istao, 

* esquecimentos. Ra 
sos símbolos nacionais, 

  

à COM 08 

          
  

    

    



      

   

    

   

      

     

ensejo do 35º aniversário   Assim nasce uma cidade... 
rio turvo era uma estrada de barcas, Cas 

vaio negro dos Bandeirantes, Os homens dest 
ram por êle ao coração do Ps 

LISINA STA. TEREZINHA 5. A. 
  

  

  

    
pru CARO jonas 

    e fo = AGUCAR E ALCOOL, == Ela es ses E Membro remanescente de épica e Iegendária mo 

anchistes mas que traz em sei. 
todo o que representa a sua ter- 

a gente. NOVA LOUZÃ 

  

Agradecendo a cooperação de seus amigos e fre- 

guêses, sauda-os, nesta data tão gra- 

ta ao jornalismo do Interior. Comemora-se mais um 

m das manhãs elaras e serenas 
cas ao vago, ao Supremo Art ce da próprio E 

Pe ota fe am dado o bo dê cla faapisação de su 
cultura e de sua inseparável vontade de um se ponheriao, 

  

na passagem fazendo, à golpes, samambaias tenço 
um arroio já ouvindo, entre cascalhos, o mútm 

  

Deteveso, tendo aos pés o tbeisão, vi 

    

cinco anos ! É Nair Lara uma potisa e as suas poesias sua) E 
visam as dores dos que sofrem e encantam os corações dos amon- cefulgente caminho de finissima pocita de Jaspo é Escurê cencoss 
do Belo, da Esperança, e do. Armor a lembrança da partida, festiva, de um pórto chamado Feliz. 

      

AO cn 0 E anperedo eo 
Seu encanto é à sua vida Nesta date não. de é aa da EE Hi anifi i doi agr aa Ra ne o im desc dl de que di Bl re Pita, dignifica a terra pinhalense e prestigia o seu povo. 

po oe lo dd a Pai? Goma o E e tos e comun Era po Wnbeal do século sigésimo, o glgniesco cetenáio em : 
Seta queda rd a anais 
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E jo dd po bar mo as 
Emor na terta, Lia no flém a 

A sola é pequeno, pobres | que se aposima die a De orém um Pemplo begueut 
Ra Ra Pia EE 
te silencioso sepulcral: Sana ta anos. | irzta, à asc r pelas elevadas colinas À 
paredes gastas, velhas, amare- Ele aproxima-se, beija-lhe a jo Foi eaédo em pe matiz de serpentinas, K JA FOLHA -- 2afeI6s | 
Tadas, «demonstram ter uma | fronte, tomahe a mão dizen- E ço, de cada morada, E E 

e » por= Jim dim, de estrada E 
cortando o solo rico e eae da a o Es iz Ferro pu       Ê E ficou sendo Lstora, India, 

Caia de madeira ra, talvez | dades e agora poderemos Con Política, Religião. Arte, Som, Música” Es 
osiginária de um pinheico. tinuar nossa vida, intercompi- para Set o quê é, vecanto de 

    bad dentes,   

peido Ei | 

Er en qu Da ANINHA PAINEIRAS == 
clone au CMGao Ago aa a | ia nto por estas piacbideirar pelo seu menino que tan; Sid e da; E == 
senhora, cutrora uma linda nadas que já se tornaram inú- i sua menina, de E em maio leva, | 

  

    
adinha, a lot quite gu tt, cacinhos me deram, a pol erga E Deliciosa aguardente de cana -- Esmerada fabricação da Fazenda Paineiras 4 “ 

ot É ente fechados para á Fo seu médico e fir ista 4 É 
É ella ao Lomegfe rca Ea cegos aquela ita, am stolos. de ae da diga data, 

o Ciao des fasendeco, a malúpicar arbustos e & temer a geadas” “o? 
grosamente ela se 1 ! “pão, pelo seu artista ; , RE PR : 

vanta sadiante e remoçada, , elo lenço vistoso num dia de cábado ; á ê o iEsRaÇã Soa taa adia pala Paineiras 5. &. Indústria e Coméreo 
a Ee dos cabelos. Partem juntos e ei Pelo bolo de domingo na toalha estampada : Ve 

tio final : está quase “pronta abraçadinhos, seguem para a pá la xicara, o caldo amargo-ve: É he 
ara E Rad qe eo felicidade eterna. a Palmeiras à luz côr-de-rosa do entardecer 

de e felicidade pa ese poi pç so “mas 5 aa ap 
ser bos, soube ser | coma expressão seceva em ab de sangue e dólar! Ê 5 i E do soe ee E jato a e q oe ee ca o e Ea pgve 8 dr, sauda a população de Pinhal, ao transcorrer 

Sstravasando raios multicôre, 
na a ão Coodai RAR as E o trigésimo quinto aniversário de A FOLHA, 

SETE CRS a ; PSNaRS x É = 
fio de smione E órgão defensor de suas realizações. 

o ae um dia sé 
a É “betados 
Fa comba 

  

    Imagens Líricas de 1932 
"ÁBIO RODRIGUES MENDES.   or 

EECDO pas ese fio                
       

ropas e minha mãe rezando, 
a de 193 e a SERES RS ch o E 

Ren jose inda de 1 | de invade à ls ds vais € Se car cd 1 Ao de airha tera. Sera que o tempo cobriu de” nostalgia e saúdade. Ima. | pacetes de Conti de das lo slcnd, ; P a 
dena de mia infncia em Pin E oia de fnho O csborê com hi, E E - é rom No Esendo ão soro, om o tour de conbóes:] O ur sôbre o antoredo, púndo, pino. É s , roar iná que me enchia de espanto, "' 1 0 vento, as fólhas lividas car =. x id Pagani fado, Ee E bis cateter asd aÃ EE “da ut E RR ia mM as no tora cidades poli, te eru o à | messes é ifecosções AR que ia Sa 
ge a pel ano hoje é um mar soci | now, rest pão em minha penória alia nao E de gude | Asa de dor cado Dara nossa Pnad senão ui | coa ret E GAME qe nen SER Gemidos vãos de cana 

ndo seus filhos pora 939. ds trncheros | EE ESTO voluntários de Às mertlhas da névoa sãb al TRA ) RE om O ab ea opa MAO Es ; 

à pi ses É in à hi de iii ate éra. | Hoje, no céu, por certo, os que tomba ui ET E k na Paineiras É distribuida por todo ] Brasil! Fé É uma delicia : iva. em minha. memória. por certo, os que tombaram em o mogi 1 
pe terra RR soneto do imoral mocia Da Hr RE Sa Eu k o 

  

“Lembro-me da chegada E 
Demhio Foi recebido por têda a. pomlção “que wbrava | soneto belksimo 
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Pe ia dai a ia    

  

    

Dr. José Teixeira Porto js e: é Senhores! 

  

    
    

  

? 
indo so Meçedo Mori 

| | À rocepção que a cidade O HOSSO CANINDATO A DEPUTADO ESTADUAL gia pose imeisamen: 
K 3 ftou sos acidos cuiturao E fes NE E 

isulados de vários países Esta semana entrante será, epresentantes. 
opa a da América, Oliciis pasa ads pistatónscs ie saca: Vi tado” o Estado e musmo do [U == BANCA N.l7= 
Forçã Pública, deputado: na das recepções, dos abra-|Brasil, quando nã Presidên- RE as ) 

blicos que a: vi gos amigos, das congratula: joia do PR não é um poli. Jo q; TESE iba be 
E laram no dia 24 de julho p. ções e das visitas aos to co de vistas curtas, se o aend and 

4 ado, Toi alguma coisa de Elis vinhas, pole aqui ok bedai, quo 86 conheseos Eno. bia dos, 
os dias luturos tará o o Boot lara por. |blemas 'caseiros, não a o 

  

imentão, berin- is, Saniiio que Pinhal ee do, ortanto, roses Ra Rian PR AS 

  

a 6 demais lo ear olhos para. Dem represcuta-) religio a outros e soluojo- e de tda ae ate 
E % la da Assembléia Tegisiaúva. nados  snisfatoriimento há um particular em Que, | gr. Feliciano Munta Vietra e Leglatçi do Cm) des, arroz, feijão, mél em m foco o nome de 

di 
“leo, et 

O de lutas, lu |ensão nítida nas ua Mercadoria de 1.º qualid 
  

  A FOLHA pela passagem de seu 35!                

          

           
      

          

  

         

        
        

         
              

     

   

que exprimem a vontad 
É ee ervi, quisemos fazê! 10 para a Ara q encarar à preços baixos de verd 

ico. em homenagem aos ' Ein lute aniversário de fundação, formam a equipe de no |, na fes, Moloio e nl que, elias som de eg a pfclove) ui e . como Bó ; 
ã liciano Mun Vira” do ér do Cel Dino Barao, he: SONS Por é liocer cons os. políticos, ente |dEriêultora, porque à emetara 

E : emp a eta parto co do ia roça papi Rê Be das rá do apr iodas as cidades ; à pecuár 
a seguinte olÍcio de agrade: o ler. gde PEER Adao Bs gas reportagens policiais, 0 5º Srnum esse cidadão são 10 mas, quais ae do (do. aii a indústria deve 

NR in paris, pubiiolório. valgares e incomuns no e-| duma que deja REA ra matéria prima 
2 Não era propriamen: E “Tenho o prazer de |nário político não 86 cetádual DO lee iianacia Eos Sia qo Errar deve 

a proraue a oo lho ma : radei qui a E En RL ROTE como federal. E, a 6/n A exercer no cultivo de; ear 

tende de um chefe de. a orosa e hospital j- jo Dr. José Teixeira Porto bas- ES s ao clima e 
ligidade que, por muitos anos, |da disponsada SE OTBIa se: an experiente aos lides po- |“ só região. It, em        fêz nas ado 0 Elia E iefenántos desta Fórga Pá. |líticos, pois de há muito com- 
be do lica, Capitães Eros Afonso põe a direção do PR. como   e Importação e Comércio ==" 

  

e E sntoé Eta registrada aa Cunha, Pedro Jacob Tair ainda conhece prolundamen- 
A JOÃO PESSOA, = o é Celestinô Henrique Fernan. [te tod blomas - desta E PRAÇ 202 — TELEFONE 2410 Eeniasesies polui | o jo Epa e Raia ponta Eu lema * desta 

   a: Ba idalguia o o: | selo das comemorações do dl. Mogiana. Acostamado a -tra- 
sois recebendo em sto jlimo Gis 84   
  E e H— vol: Ae 

SA E ft snes gliciais, il fera er Cana PRA : o O 
associa-se ao povo de Pinhal nas lfiiaado asim om da or parto do V. Sa é do som ia 

é ide que é Terço, de uid Excelentíssima TO que, SigrandoA INE ea sua dig: 
ime espõsa: E isto. nos inclusive, hospitaleiramento nisi esposa 6 fila. doi 

emos: emos acolheram em seu lar. Por | cidades sem conta e Boesso 
o, e e sm, 

Sa. Jídimo represen- “Divo 
A do foranieo pátrio. Cel. Chefe do. ao Maior 

  

    
    
    

    

     

    E 
para Ee de ro. 

E 8 dOMagOgOS pára tab 
o povo: — 

  

        

         
    

  

   merecidas homenagens a êsse E Ng 
fotos quê sejam, 

    
   

  

                    

  

a => BANGU-SOCIAL = 
Comemorando o sem aniver-|Suntos, Nildes Felippê, Ena 

de OO R Ba Dividtar Gio Adair Rodri 
aa 

     
     

  
A FOLHA NOS ESPORTES fe MICHRLIA   

  

ls ago tra au! - / Rede Feminina: de fio ao Câncer      
        
         

  
      

      
       
    

   
   
    
    

        
   

    

      
       

     

      

   

    

       

  

        
          

             

    

Ps FUTEBOL Mg dela o ligado no din]Barihelome! é á NE é UPA PoNNaNÃE Ape dRa icuFE Ê o “dia [Barinoto ; so sa [ema ELO jo Ro Patrno gi AB IL EPA aa E atise ss a, de o Aparcl a 
E Go Ch o hace ria dado a Pinto | Cretária, rospectivamonteyd 

air Fei o 

E E Chaim versus Ponte Preta / ease veem O o a 

  

F m a entroga : do nm Cl Attação fraca importância do Cr$ dl    Na ii entr 
do 

  

  

  

o 08 Asplrane Ê 
Fame cando 6 do eita ia Tatiane palavrão ca (fes do /O, Obahio 6né int PRELIMINAR: à ara: Carsiom Prudente, a 5 

ig de fundação o E, C. ca o, angindo. go] Conde oito eúpuie de 0x0, ERES do o Ri Pon Cleo | sentado. pel: <S00 
entes deaauiçê BRO pará o Goal: Ratio [mi ma ae ia de Cond go Angelina Pelo” Ci pel “am noito do seu 5,0 e de a 

  

Da partida prefiminar 
a us aa “para snlynr 0 [SO trote, o que foi gelado, Branços e do 

rd x 
E E produto 

por e Pein cabana vi-Vaboloredo. s 
     ais uma istórica. 

in do nao querido Res   VEREADOR ROSAS 146-CAIXA POSTAL 49-TELEF. 2913 Rss ae PARES onda         
       

          
           

       

a ale panalidado môxiamA e do. mando doca pinlalénto, é. ara a Tam 
danado Dot ema tos Chaim que mara [bastante eovimontado a dello Pa tiveram p E tes Testa [mais um anode vida vencido pela | 
'/ Adilson marca pi o. jáom por, três doged o à ardida don golo. A E renltado o E E presidente doca: [di angu. 
Ros 26 Toindo Caeo iva honse errou a. La penalidade    f A H de, sr. Venâncio Wandorlay Aea Acne 

É os grai guto da en sucial do] a js quei Juma noite de gala nu E 
“Aproveitamos 0 ensejo 6 aniversário de ag an e aaa ca O en 

mar Werneck ER aa dra A ss 

A FOLHA, E : Ad 

   

  

  
          

    

a tEaRo E a RSA O 
Oito empate a paejdo ermi.| Na comemoração ao dos ant 
ma o tempo egppiameniar com Se. 
o empate do É x 2. Deotaão 

mar- 
   as: pô 

E ni Ra 
idas priculei tealod         nos O [e ixsira dudo vezes, Sendo | Com lato; em do de: 

daria ofendida eeplendida-| rom ni rico irofeu Sara 

  

Eita 
     

          

    

    

  

           
    

          

  

       
     

       

         
            

  

           
      

  

  
  

  

      

  

“Sea que à emu dels ão, D : dg dantodo jóia a oro perigos “Oo ella vd, Dia nao: : E ã Ena nes Qu à Ea EL Sienna ds sia oia or para cumprimentarmos nossos freguêses Rato E Sd PÍMIERA COR DE RO 
H [cada tuto ido jogo, E ; e xa Lima, Miguel e Léa Sou: | David Nivem, Peter .Sellers, 

da cd nas rata, ane loan e Ea, ns dao do ET ndo, en E E Rust rh o Pt vç di o j Ro e amigos. - cio Alves, Antônia Pelicano Alves 6) E E 
ma coraio Cp pi ia e fa Tou, má * y a filha do casal Mari a ira ú do do, por /áois Pontos à avro; ante Preta, Tolxelra, Oie| guia cu tória. indi A Alves e mais Neide Ee pes 

oo NASA à so pente dos aaa a o, Ho o o: Adiléoa 08 melho-[o E Bco Pe jan PINHAL, 24/8/ Es É Uodos de São Paulo, ori há homen Clegants + é Cogotado” ; 
a olates, “Dr. E clegani pe RE por ONA UT EO a 

a o TERA A nagar | Robo, ON, Carlos oia Vl e ratos Clio! O E, E: é “| as Carvalho, Maria do Carmo Nas 
a o der, JedoayZ 10, Val) Amoari, E E É o Re 

Mo lição ioga is ia é a Acálial Bare pao a Do, Ra TURBIÇÃS E MECÂNICA 
ai aldo, lago; Seloç ed dia aii ps eye, Estevam Benedeti 8 Cia, Ltda ads aee pp 

son, Fol mi ia faneço ae : Fabricantes de Maquina A Siniáiia) u É b NET z A dei indo os Cu Carlo Silva, a gado ! Picante ! Extraordinário 

  

    ti 
NAS Ê José Alexandro, Naa lola Rosa 

Nestor Gabriel, Maria Rita Moura. 

Ra a e Mari 
E Nf Pinto   Bm nt: us ão onda a PINHAL Telefones 24690 2464-“talxa Pot 

à =HOE- -EDEN— —Peter ; arie A FOLHA == 
       

  

    
  

  

  

 



  

  

NO DE El NO DE FIL 

    

  
- Médico - 

Doenças do Coração e dos | 

ELETROCARDIOGRAFIA - RAIOS X 
— Telef, 2088 — PINHAL 

  

PLETO 

    
  

  

        

des, , cinco alas do mês de agôsto Silveira Coelhos E novecentos pote é] Morei ih Câm 

  

do | sntinero 

  6 um aU de um joste localizado defronta | por Fat à ie ora Já inte aido ale Poti, psi o.tr, presidente. nsidera- sei Bico. Muni, à 
onfhéet 

  

se E le na República, do Gov 

    

   
    

       

missões de Justiça “e Pinança lt 
SE los, do Cyrendor Nitlcio Sr Cutros, ndo. 

    

     
   

  dutos do artigo serto no Joc E os à OLE, "Gob" o ítalo <A a José não Se resiizou», 1ôaço bin do   

      

   
   

o BI gitatutos, honroso 
“io gli    8 eco 

    

   

  

    

  

  

  

  

  

   

  

    

mein Dona 
Ap eannao prio 
á sbra d 

Rural do 

  

       

      a nto. dos fóri ce Julho à Cbtainiio de Vaslico, pars E a pedi o à Peito, tab   

    

   

   

  

8 de roses de | práioe idênticos de vo es. Iguais, 
Ei 

Terendor 

  
tó o Tormulg um requer mento, qu oi aprovado, o aênd 

$ do de Sar oficiado do Breshiente da E do Estar dove à Pivisto de fuss do) nal tério das Minas e Energia, protestan- 

áojlei. | um oficio do Pref 

  

  

(5)   

jov
em.

 
Joã

o 

FD fera dao Noqus] 
As ;     

    e a
ves

 e
mbo

lso
- 

  

de 
set

emb
ro 

a p
isc

i- 

men
to.

 

Com
erc

 

  

Rua li 
Telefone, 70-47.02 

São Paulo 

O 
con

cur
so 

Mis
s 

Vis
ita

nte
 

Pin
-Pa

uli
 p

rom
ovi

do 
por

 
e: 

Os 
ani

mal
 

mad
as 

exp
ost

os 
no 

Dad
ato

, 
fo- 

am
 

fei
tas

 

  
col

una
 

foi 
el
ei
ta
 

a s
rta.

 
Ana

 

O 
im
pe
cá
ve
l 

Ditin
ho 

Mac
att

i 
com

pro
u 

uma
 

peç
a 

de 
fla

nel
a 

só 
pur

a 
lus

tra
r 

o 
Vo

l.
 

Sob
 

a 
ori

ent
açã

o 
do 

Jos
é 

Bin
zot

o. 

Ple
rot

i 
do 

Am
a 

Mis
s 

vis
ita

nte
 

Pin
-Pa

uli
 

   

M
a
r
c
o
s
 

Y
u
n
e
s
 

Re
ab
er
tu
ra
 

aue
nta

dor
es.

 

        

in
do

 
as 

du
as
 

ci
da

de
s.

 

  

    

Ea E d 
do de 

  

fique to por 
o) 

etário, independem serem peito indios pelo las de licenca 

O Pr 

agô: 

=| O Preteit 
aa no (de São Pano, sm do de suas 

  

  

Concede 
ate de 2 Bu 
pe Luzia   

        
      

  

  

  

  

SALVET 

que o Govêmi   

A ELETRO 

  
Antigos fios ara prosento-bpralos E 

[o = Armários 
no 

  

   
Sem 5 de costura e Fogos. Ne 

palito, fr dt ni Continental-do qui á 

COMPRE das sad da poi de 
elé 

      

  

    

    
o 

e l
eit

or 
| Em

be 

    Ê
 

Pin
hal

, 
24 

de 
agô

sto
 

de 
19
65
 

G
e
n
t
e
 

& 
No

ti
ci

a 

ia 
e 

ser
vi 

4
 

T
T
 

TF
 Ate

nci
osa

men
te 

Fer
nan

do 
Can

had
os 

Sob
rin

ho 

do
 

Co
sm
os
 

  

jo d
e 

Pin
hal

, 
tor

cen
do 

dês
se 

mo
do
 

par
a 

São
 P

aul
o, 

-9
-3
49
7 

at
en

de
nd

o 
a 

su
a 

nu
me
ro
sa
 

fr
eg

ue
zi

 

Red
ato

r 
de 

A 
FO
LH
A 

Pin
hal

, 

Abr
aço

s 
do 

que
 s

ubs
cre

ve 
mui

 

  

Itmo
. 

Sr. 

Um
a 

das
 D

am
as

 d
e 

Hon
neu

r 
|na 

ser
á 

rea
ber

to 
aos

 s
eus

 f
re- 

mis
ta 

de 
«O 

Cat
res

tos
, 

por
 

esq
uec

ime
nte

 
ou 

'des
inte

- 

— 
Mes

 q
ue 

ver
gon

hs,
 

voc
ê 

 Br
anc

 

tra
nsc

riç
ão 

com
ple

 

Ca
rt
a   
  

        

Moe
ma.

 
Lom

ôna
co,

 
San

dra
 G

obb
o 

e S
ôni

o 
Mon

ter
. 

[4 
ain

 

  Prefeitura Municipal de Pinhal, 
sos 2 de ugôsto de 196 

  

A 
soc

ied
ade

 
pin

hol
ens

e 
ter

á 
a 3

0 
de 

out
ubr

o 
vo 

Bai
le 

do| 
do,

 à
 a

pre
sen

taç
ão 

das
 d

ebu
- 

tant
es 

de 
1065

. 

o j
ove

m 
ani

ver
 

  
  

  
ren

tes
 q

ue 
for

am 
cum

pri
men

- 
lo
s 

Waldor 

rele 
“tia Verqueiro Leito   

  

jo 
O) 

S6 
est

á 
Fal

tan
do.

 

  

A 
F
O
L
H
A
 o 

se
u 

jo
rn
al
 

Ru
a 

Ge
ne

ra
l 

Ca
rn

ei
ro

 
n. 

49
1-
Te
le
fo
ne
 

Decreto e “a, de 

jo de 

  
na
ti
on
 

  

Nometa. Ra munleipal E 

  

po
de
rm
os
 

co
nh

e 

  

  

  tão
 f

o 
jogo

 d
a 

  

depo
 

O 
Te

ss
ar

in
i 

mo
st
ro
u-
me
 

tam
-| 

da 
fes

ta 
pe
de
-s
e 

o 
co

mp
ar

ec
i-

| 

Era
se 

de 
lev

e 
do 

jov
em 

Lui
z 

hoj
e 

rec
lam

ou 
ou 

qui
z 
mo

 
dar

-se
.   

  

ê 

Ê 
á 
É 
ê 
é E cia

 
pri

mei
ro.

 
ser

 
“de

cit
rad

a, 

  

naq
uel

e 

  

g 
É 

É 
é tor

iza
do 

Eri
gid

 

   
  

   

  

aos á Eee   Perfeito tias 
Hélio Vorqueiro Leite 

à s
ofi

e. 

ta
m-

 

em 
Gra

nde
 

Ho 
dos

 S
an

 

ci
at
iv
a,
 

  

Ê 

E 

E É 
Ê 
á 

Decreto nº 389, do 4. de 

go de Hj in
i 

  

Ede
n 

est
á 

apr
ese

n- 
jesd

e 
dom

i 
com

ê ir 
ma

s,
 

, 
À 

» D
ena

 v
er 

moi
s 

uma
 

vêz
 e

ssa
 c

omé
dia

. 
-Jo

rna
i 

de 
Lê 

sis
ti 

   pa
ci
ên
ci
a 

e 
es
pi
- 

tu
ra

l.
 ô 

quE DE 
ERR ê 4 ui Edo de São P) 

4 

ê 

E] 

H E do 
Sul

 g
r. 

Pet
ron

i 

Ci
ne

ma
 

d     

  
nã
o 

me
no
r.
 

pr
ec
is
o 

as:
 

  

  

  

  , 
ac

re
sc

en
ta

nd
o 

a 
um
 

Fr.
 

Fr
an

ci
sc

o 
Ma
ri
a 

de
 

Ub
er
ab
a 

    

  

o 
en
tr
e 

iê
nc

i:
 

ção
 

ro 
êr
ro
, 

e 
Po
r 

iss
o, 

é 
bé

m 
pr
om
ov
er
 

o 

ri
to

 
ap
os
tó
li
co
 

so
br
en
at
 

  

qu
el
e 

qu
e 

po
de
nd
o 

se 
re
cu
sa
 

ao
 

, 
0 

de
se

nv
ol

vi
me

nt
o,

 

pietetata Municipal de Pinhal, 
de ngôsio de 1965. 

ONICA == 
TI & AMATO LTA 

Rua Fost Bonifácio, 140 — Telefone 2010 

Re
gi

st
ra

mo
s 

o n
at 

do 
sr. 

Mar
- 

est
orç

o, 
ao 

tra
bal

ho 

"ro,
 o

ut 

is se
rá
ve
l 

a( 

êr 

    
   

  

    

  

ca
, so-
 

mi
- 

ha
bi
ta
ci
on
al
, 

in
te

le
ct

ua
l,

 
mo

ra
l 

ig
io

sa
 

em
 

um
 

ba
ir
ro
 

de
sv
al
id
o.
 

Os
 

“r
es
ul
ta
do

s 
já
 

sã
o 

ev
id

en
te

s,
 

se;
 

É 

18 
pel

a 
pas

sag
en 

do 
a
n
i
v
e
r
s
á
r
i
o
 

do 
gar

dto
 E

dso
r 

se
ri
a 

co
pa
l 

de
 P

ou
so
 

Al
e-

 

un
do
. 

de
- 

o 

s 
ve

m 
to

ma
nd

o 
ca

m-
 

ol 
a 

MA
L gl 

pu
bl
ic
ad
o 

na
 
im

pr
en

sa
 

do
 

lu-
 

= PINHAL ro
bl
em
: 

  

pa
ze
s 

e 
as 

mo
- 

ça
s 

de
ra
m 

as
si

st
ên

ci
a 

al
im

en
ta

r,
 

mé
d;

 
* 

hi
gi

ên
ic

a,
 

des Biiltas Cao 

e 
us
av
a-
se
 

    

ma
té

ri
a 

de
 
fo
rm
aç
ão
 

a 
As
si
st
ên
ci
a 

So
- 

EX
PR
ES
SO
 

PI
NH

AL
 
in

st
al

ou
 

um
 
DE

PÓ
SI

TO
 

em
 

CA
MP
IN
AS
 

é 
es
ta
do
 

de
 

es
pí

ri
to

. 

ésticos. 
VENDAS À PRESTAÇÕES SEM JUROS E EM AGéscos 

    

ér
ia

 
an
te
s 

de
 

se
r 

pj 
ci
al
 d
e 

ba
ir
ro
, 

mis
é   q jo 

/A 
ci

da
de

 
ar
qu
ie
pi
s 

gr
e 

há
 

tr
ês
 

ano
; 

Ne
ss

es
 

tr
ês
 
an

os
 

os 
ra)

 

  

A 

O 
cas

al 
Eur

ico
 

Ver
gue

iro
 

[nin
 D

álv
ia.

 
Lei

te 
Elh

o 
e s

ra. 
Cle

ide
 
A 

Osc
orr

eto
res

 
com

pra
dor

es 
gad

o, 
qua

ndo
 

nec
 

r.     oi
me
ni
 

  En
ta
 

co
nt

r 
  ei “e 

rel
is 

»         



            

  

    

    
   
    

            

     

     

    

             

      

   

    

      

   
        
       

  

    

  

       
    

     

    

   

    
     

  Edital de Proclama N. Edital de Proclama N. 8076 |Edital de Proclâma N. 8077 Edital de Proclama N.8078 
Maria Morioa Teixeira, Oficial 

Registo Civil ao cel da 

  
aa A bonita saudação de Pinhal - Maia Mario ebsio, Of Teia, Ofi| — Mire Mao Most, e] | dos consulados do Alemanha, | 

Ra a a oi Reno “dest dit de do egnro Gli. deu 
Pinho), 

      

  

Faz pretend Eaz saber que pretendem casar JOSE CANLOS DE CANPOS, nota. : OMIRO LUIZ. CONCEIÇÃO, | nal de São dot da Bos Vit: Bs |) ANTONIO NICCIOL ola de Je. 
ragui, Estados Un] rem em nona de abrorção cxseordinári a Pons pio, embora. vê resbemas 

  and jd CR nd 
al O Luiz Essas "DAMAS, natural dé 

  

o idiantada “sl dus” to de tranrmar hoje como visitantes, tendes” tis É cidade a convite do sr. Pude bre o clé de E E E Res 

  

    
    

    

  

    

  

  
       

  

      
         

                
   

  

     

     
     

   

  

   

    

    
   

    

       

     
   

    
   

    
      
           

Pinhal,  ceepu- | par ER E giga, Est Me Geral de diunt, nasido cm 81 de, agôio E Mill noi di E O SLiDo de Dé OS ai a Tan do protidaão “GU pets Mi ar dia 24 o melhor (do moíidos, “os |bodlos btaileicos Idea Americana, povo dai Es Re 
Hisão nerds estado 4 soa, cio ui FE domo o une ds pois ea citad focned po tim gro 
dote sito, e residem. | o neste distrito,  esi etas remofssimas; da | banhos e, finalmente, os nossos [de americanos do Norte: que pa- 
de no Fozenda Alonçe; lho de Luiz a ao ai penta produtos ind Eres Nicelol, brásl, fal, Bá 12 anos q de bica Jericó às res PR O ! ia Alves Val de|D. ias “Niscioi, 63 “anos, bra e dsântadas muralhas da ds e ti der Rs ua RE E 

ERNi Ea ACaTNET natiai INA, di encaic de Tróia; des E porções | ção. ER Sa e po-|ciados habitantes o município, 
dôste dis e Ju j j Eni-| Vo ativo; operoso, culto e civili- brasileiros loiros e de olhos azuis a 
a Fm: ea aa as sto o E in o. si pintando elo RE Lipo 

e sito, & residente E lomleliada neste psa aos Umbrais sagrados de Ro: Vós que viestes de outras ter-| como Ne Si Elo, Sento, sá Pa deb e dg or e Ol Basin, serra da meia Belém, pe [ra sto às nações demo do à (odos desejamos propor Armoldo a Flore 
Eae a a do Guarioo DA RR as paca Leris paes ans Jeso) “o Embaixador do Rn Rei, 69 anos, brasil, aqui dom. e re- a x do Do E res" gs bina 40 om DS à a Fi dontei. golo humano para que se sintam, O TUM O TO 
Fui, 60 nos, brasil, aqui dom. e bras aqui dom. RE à, e [entre nós, como se estivesem em 

ERROS ÃO s documentos esiz lâdes oferecem as chaves destas encontrareis alemães. autênticos [suas próprias casas teiros dos caminhos da Paz à- 
os 4 -esentaram os documentos exi- Si sentaram os documentos exi ntaram os documentos exi | ide pelo Arte 180 Nos 2 e 4 do E nistó poder ilastecaa transformados em piraquaras pau | Isto é Brasil! gi, como se ERR 

aca Pesa 86 Naa e SÃO | dio po A Ros ES E ÃO | dor elo Ai 168 Ao To 3,84 do Código Civil Se alguem other de DD Ho, quando se recsbe fam em aetiogadea das ielas)- Vice Ser Cômal da Alem a da nossa independência 
ão Civil, e alguem souber de | Gli Ci So algum souber do [Cód Gil Se alguém a amazônicas, em «Barrigas Vet: [nl ria de Gaxt, de Schil- isomporável Jo Banco, ui al Lavi o peetente Bra algu. impedimento Oponhaco nm | situ impedimento Ops. Ba tr [sigam impedimento, pot à je da tera de ago in ie Hp pad eb dis eóco e poblêado fora da ll, Lavto o preteno, a:| ma d lb, Laveo o  besente paca forma da [EL Lavro à presente para hospitalidade. se caracteriza, ide ie e de hopeniaoner. de Bee n imprensa Joê e aliado ci cartório e pabis| er afiado em Cage, e publica [a ido em, Cató; e BubNGadO ME fó rr RR em gnchos aleigoados xo mate) ve de Bach, de Mozart e d Eae do pela imprensa loc ão pela imprensa local Belo Imprensa local ob je cor como ed RD NEaE RE e EE o Ê E des 5, 001 a pi da afins sis GO E io ap GORDA ER areas DS il do egito CI Ia, Gl, Tel lido Relio Ci ot Coto Pt | o Rito Cl, Cd Fl | cu Reglsteo Civ int, Gélso Pei eira eira 

        

  

» fans, típicas tinta «mea [da Solta universal no. campo 
ei ag ia gs, de 
  

        

  

   

  

  

      
      

  

    
  

há de mais mpss, dia y 
cabia, Marques dos” Santos ido, ' fem todos os setores de cam para é extremo Sul, aa Yo Se, Cônsul do Japão, do 

Ea Ei sao Via is spc E repórte: : Dk miliares e religioas, repe nsloger, os Goering os a pá ea Aa eos a aiii Casa Riachuelo |iianei ER e FO Boni faco GE 
É E EI Ea Ds A slacivo, judiiário d semen os Bear os Woll eos Vol los “sau: | dêste século, PRA repre Cap. João Mendes José Elociano A. Marques, “portrabalhos terem Ini já no da 12 ativo, j 

Na capital bandeirante, a Ca- |si pelo dr: Cássio À. Marques |de setembro. Fará patte da equi. Móveis, tapetes, máquinas de, costura, geladeiras,  bicicle- E pública e cclesi fenbiittel: Tde' ' Noroeste Paulis- os olhos e | sentantes da pátria de fado 
saio  Biabal sonda ste nr pe alguns. plalençes entre Eles, tas, rádios, fôrmicas, armários de aço, sofás-cama, liqui- E das clenes produtoras, ta aim Di dE ERR É Doo oito ge PA 

o jovem Antenor Fasini, que se dificadores e mais centenas de outros belíssimos artigos. | Juss o co nana ps a A (dead | Eiaok lar aco jb a acecires E 
Sa Diários Associados — do onto nessa dis ae destes ténis" dei otros: elsimos “artiodiaã e em. at pule à -| pi oe Bi é he ambito é om dor A Jque esa nação americana do su altos: DE iscies e O coso cpa aixa Mogiana, à Cotia, Mapece- a extraordinário 

à sfosconse de pleno ento Gts mio meu Casa Riachuelo Ea da, globe e mi Ã oi po 5 ad ao o E 
logo do egaiiota a geo Ea en ia Gases eso aço zonas, Goiás, Pataná « Mato Groso | calor a luz do Pafs do Sol Nascente, | dições para se tornar, EE 

lies Eu o de Rua Arthur Vergueiro, 255 — Telefone 2817 — PINHAL Ínças da Pátria em sua cestrutos de life n refolg“errno, infínico, Eae aliado fed e cetor de «O Mogiano», com É Eocial é econômico, cimultá eicos “dessas tegiões, —nipóni- |como o dedo do. destino. apon-| igualmente rico, igualmente pode 
a ala ação di dos Dos dA a no Are Não faça suas compras sem antes consultar os nossos O empire gia ráclcos que paca aqui” *ylecan chá [ando pará o sltoç o píntaro Drane [raso e ipialmehte lei “eobrétido: 

nad a Mega a ER Re preços io afições. cerltants d scame ea a Je meio steulo, e se iden-]co e imaculado do Bojjyama: — |nas grandes cruzadas em prol dos 
is a RE promo jd po Lodo ao o ci tifcaram com a possa terra e a) A Bolívia O pas, dos ancas, [mais felizes destinos para a, hu     

  

  Há muito brasileiri- | dos lhamas e dos. gelos eternos, |manidade. 
ES O SNS E amendoados, que [onde os homens se encontram mais| — Reverencio, nesta oportunidade, 

Fr RR Festa no lar, no doce lar (cios, registrados nos dias 10 javenrude estante de vida e gui, der aqui e aco: |fregiicnra as nossas escolas e nos [perto de Deus, por que habitam | em nome de todos os. pit 
ante, falam 

a ida apena é 
E E cecução, pelo De e 9 últimos, respectivamente. [Mtusasmo, de expreuões, regionais e Tol-Jajd iervic um Brasil ri- [os altiplanos e transpõem as faces Jaes e, por que não dizê-lo? — 

À canização Agricols ser. godê possos amigos. Antônio |º Biivoram reunidos Tama ty voce do prio de cids clóricas spero, de que “todos no  escarpidis ido lendário Andes. [em nome de todos 65 elias | | DESE EEEAêcios qem Eniac a v rbosa o seu"dlgno ti: [o fntimos dos bone pinhalaBARR q, eme do preírico da cida: ras), vós o “sabeis, É “um [orgulhamos, O Paraguai, noxo irmão gê- Es an é 4 [a gol, mediante for: MO Wundorioy, eatojaram no | olotimos dos ? DE Gini de Veado pata que na opa cad |E aca RGPS a iu, sempré ande a pecinieato “combustivel pela Pre. | mês, 0s seus natuli:| Ao Barbosa é a: andl Nnigo, Dr. Abilio: Pioheico x too ligado ao “Brasil pelos. esteei- ee oi apena Ea e De EE srio povo ué Bina pos tos laços pia «Ponte da Amma: | Há mêses, na gestão, do 

ns tai ee e SE DOCÊ É proprietário de Eiena tada Spa | ds 
sa bastasse: gia em que se fun [houve 

elo que nos une, como se pão [e digná e Ea dora ss Pini ha 

gua do, eso povo, é a mesma o bronze de “um veículo VOLKSWAGEI pedi ae pi Rd 
que é etern ué ol do 

RE ana cola os tata 

  

takes, Srta, “Lucy” Cavalheiro. Lia aquela. emprêso. Nesse. sen. | feguiste telegrama :          

  

         ley, nossos votos de 
ES 
gres, transbordando saúde. 

    

  
Pesada oa da 
EE ego. 
do de Polícia dêste Mloipo, fe 

  

  
nodos convidados a comparecer. 

a Secção de Trânsito, no 
do do 26 do corrente, quinta- 

às'8 hos      
  

ras, para e) q dd, 5 ie Ea des É RA do povo e a 

Rene aproveite as ofertas do ixisass psesio os béneo sie tone em fe 
o “a nie Gon, o a É po Nóbrega e neh mas E RA ivo, eres 

FA sap pre e $ d entao pagieind asiiera pç nen CER 
na Piageni Tio, de carinho, n mes de agosto. a na A | já vos dise! > e 

        

    
      
   
   

   

  

   
   
   

       
      

    

   

diretor dêste jornal, onde. 
promoveu uma recepção 
distinta moça. 

A pieaa Jamília, desejamos 
feliz permanência na cida 

o mal. Oro8oo, no mu ndo! 

“de Bro, Irene Cu ohadas Pache: 
cação), Hélio Bo- 

mada e 2a convor 
cação), o de Oliveira Ma 

sa páu e Fa nossas pecas que [É a pátria que não tem frontei- 
mto, porque são amigo ras para aguéls que aqui vêm de 

= A vosa anca. para trabalhar, pros. 
do pi é a mesma Senhora. pe é se fixar Ea pútia dos 

Revisão geral gratis 
«ai Desconto de 10 “1, NOS: preços picas ru ari gs 

E RR = one nto 05 que mais O se- À é Í o ] 1 b | = pos bla erva E jo om às e ara ça aa gieram é aqui vie 
mas estrêlas do ruzeiro| rem em plena comunhão conos- 

dy peças 6 Mão (6 ODPA: Ea us representa aqui, A Eu d 
grande nação norte-americana, le- 

      
      

HO
JE

, 
SU
CE
SS
O 

NO
"C

IN
E 

ED
EN

-2
0 

h
s
 

E 
z 

      
==> DEVANEIO 

SRA 
o ja fu 

Ferias! Qu Ceonvocação), Her 
idre (Za chamada e 2a Convocação).   

    

  

== DR. . JOSE DE FILIPPI == 
  

  

   
   

           Que a vos da brisa e cota vai aos representantes diplomáti 
co OPERADOR, Talvez um anjo e Pg cos do vosso paf, dentre os quais : tDo ic do Hospital das Clínicas), ç linda je destaca » figura exponencial de [ma ques é gregos 

E “ nm fl, mui lin o embaixador Lincoln) — Aqui se radicaram italianos, de 
a voz. On     das. sonoras, su 

Foro Aedo é o veludo a 
dão, Prece até 

    ny, à visão do eipeticdo (| PA spis daqui: emb óndo 
que a qui bois na pe pal ti de Dante, Peirared, 
ds do interior de” São | Arios 
Paulo, no coração do, Brasil, VOLKSWAGEN Pa ee Ande 

SERVIÇO AUTORIZADO . di ções Fa ae a 

  

dr Pas pr or pego | in, rol ereção! | e | 
Porno 12 e po 14 o horas ; 20 às 22 e =0s e 

        
  : Da       pó     Concessionário autorizado: 

  

avo; e da 
E cana émétes, E 

soncro que 
          
  

    
  

            

e Na E amados notur- rande Presidente Wilson, o ht ULISSES RAMPONI mos de urgência deverão ia? ir ca. Pinhalense de Automoveis meia exrao roi gde cogdi ioteg saudivi alégçe ho best E o 4 » een 9 e EI 0, um. NH AL. Toefi2 a Mi lu seu boro para a vitória; fa 6 icabalhadoros com' via oca 
- Rua Abelardo Cosar, ti, 2512 E am il Ka ge sena E E E as SN e 

traçou ao udacatm. nos à onte   

  

         



  

AVI 
o Dr. Nie Rato comur 

  

te, das 

  

are sta pára maravilhosa, que 
e tor da pátria também e 

nte, O berço de mi- 
ihõe e aRê de seus filhos. 

  

cio, o conlôrto 
dos mais longínquos recantos 
pátria. à 

Portugal, «nosso avózinho: 
onde vieram, naquelas pr 
maus, aquéles que. 

  

gos, que 
Floriano ando A RE contin 

s 19 

à E Força Pública de São gate 
o, gloriosa 

sie 

  

os clientes e ami- 
a tua 

   
Saio 

sepultados no mar, recebendo bra- 
que flutuaram 

  

farei ds 
a antnpoo de 1848, 

hi jon Ea “sanada 
nudoso, Incontostâvolmonte, qe 

R 

  

ção Constirnolonalista; dá 
Paolo de 32; Força 

inda polo 

be, sita o quo alnjã 

  

oldndo, que, ooto o» taniR 
, do mão em mão, 

tido “qu simbolias o Tiomina 

Coronrois, também. or 

  

do coração que vos abrimos 

bão 
oras alógros q 
RE desejamos 

dentro em bre-| 
maior prova 
entudo (desta 

Afsuas é Roma, 

cata é a nosen 

  

  

  

TRANS PINHAL TRANSPORTE Ltda! 
  

Transportes rápidos e efidentes 

Cargas e encomendas em geral. 
  

  Benósito em Pinhal ; NA CEL. JOMUM LEE, 93 - 

Matriz em São Paulo : RUA HENNQUE, DAS, 273 = NE 9.35: À 
  

  

(Publicações oficiais) 

ve PREFEITURA MUNICIPAL tr   
anca ma, êste aro 

    ER 
o sr 
er rompendo mário 

há   

  

nunca desembaii 

  

  aqi, ra 
e a Perc 

   
HS 

o Ren dan é de Mar 
Afepio, Tomé de Soa, João Ra: 
e as 
joadores Igor non = nos, 
si Port pol 

nada gitudes de 
state mui ade 
Aezendoraos costinuadamente, no 
coro de ques cinco culo o 

  

quê constítul um dos mais be- do, 
los timbres a Banda Musical |cigl 

  

potrados e im 

  

Atropelamento a 
ngela Elza Jardini, brasile 
iris poa 

o 
print | apóne coli com o pá 

o arquibanca. para a segurâuça, da dn o -gurânç 

   
   do 

MESES e 

an 

vibneo 

   
    

  

iva. que 

dl 
população, 

contato direto com a carne, 
o 6, 

ado de julio 
via Pagos do" Caldne Pinhal 
eme tio deter de estan 

- Neon   

ve e aesletindo 
bo véia fi Superintendente. da 

RR Abas. 
  ntE 

vostod   par tudo aquilo “que. A POLTEA é o sou jormai   soberbo reforço, antes 

m destemido e valente, 
aba vecedio que  1ragepãi rio 

tank, que enfrentou ser 
hecidos, her 

que consagrou Sagres e 
io de sr vei enfase 

Ê * correrem todos os oceanos é 
enc aa 

| vegados» — O ban me E 
português, 

  

Elia do Índioe do 
ei dede essência é 

le, e À    

  

negro, q 
€ o sangue na nasceu esta 

Raça que hoje fecho e fuso É tantas outra 
je Pelo do Índio, unido so 
E sogn, é com alvará do 

e nosas amas e 
E e po good Esc 

- maiores e lote To 
Hencique Dias, Lofs Gama, 

(do Prrroclnio & fe incon ofundi 
Sal gêoio da engenharia ereoviá 
cia, que foi André Rebouas, fo 
que Griginou à Bandeira Paúl, 

A Bandera des pi 

      

    

  

     

  

   

  

    

     
      eira 

eo PERO 
de Sm Mit 

  

x br 
es des ndo 

E mono à Neto 
ara va 

ta, solenidade, o 

   
da ignotos, desvendando: 
E epa as pa a 

Tosé| * 

  

= Máquina de dupla finalidade   

  

  

    'o Padre voador do Século XVII 
E ont, Edu Chave 

    

        

  

do oceano, que em 1932 
— deaão de última guerra, Ea 

  

  

  —— PREPARA RAÇÕES VERDES E SÊCAS — 

: de Fabrica-se em vários tamanhos 
e - VERSATIL 0, EFICIENTE 

a spa Pinhalense» trazem 

sl garantia da tradicional 

gm DE ÁGUIA AGRÍCOLAS FL. M 
  

  
| 

  

  
culdade que lhe outorga 

lo. Dereto n, 51.629, 
dezembro de 1962, 
Coierando a neces 

de dicipinas a comere    
OS 2.0, Ines 

cito T, dn Lei Delegada o 

orar 

Eron de nas da marta Pinhalense 
PRLo Ten o po 
43 do Regulamento po 

E É 

ade de 
ia 

26 de setembro de 1962, teso 
Sigo 10 — Ficam os 
cimentos varejistas 
ciam com à came boina 

   
êedo Ed e 

nes emletras de, m o Dr. Fortunato Alfredo. 
metro de tamanho [el E diguissima al 
= O preço do “ven | dade policial o de” quilograma nos “dignoé E 

      

cube 
   

E 
ide ge! 

dos os É 
«| pos, qralidades ou. especialida. |Fad 

  

Atigo 30 — Os estublacineo. 
pr 

  

mesria qualidide Cd a ala 
Pará ás Único — Qua daria Uno A 

éste não 
(inte por eo 
rido polo consioi 

NtIgo 5 ERA 
bold 

  

(do piso a 

   
    

melhado,      

A Gm decir Rn jo da 
ane 

    

Ri Deus es Ri [o 

Dovias como og 
ulitapassar 20% 

Diga Esta E oa 
des te 

  

Cantrapêso,) FR 
bi o ven. 

osso, 
adqui- 

edi 
ea 

branco, anco,   

  

suajcon, 
ip 

ão 

obri a date, és o 

    

osdojes de said a 
Ns de do 
soe do gerento da 

dedo added 

m horas fã 

Pinhal, 23 de agôsto de 
ada Mietlo    

  

  
  

   

   
   

    

     

      

    

   

   

   

    

  

         

        

   
     

  

   

   
   

    

        

   
    

    

      

     
    
     

     

  

    
    
   
         

    

TONE 22450 

    
       

    
             

  

: FRAGA RIO BRANCO — 

  
          

   
   

  

    
   

    

          

RÁPIDO | 
PINHAL S. 

hos usuários de nossa organização em Pinhal e ; 

= em tódas as cidades onde servimos, : = 

apresentamos: nossas saudações, na data: em que ss 

A FOLHA completa 35anos de lutas, : E 

- em defesa de Pinhal. e de sua gente. 

  
  

No dia em que à imprensa nero falada e e 

escrita = assinala mais um aniversário : 

de À FOLHA, saudamos à nossa cidade ea nossa 

gente, por. mais êste feito de estoicismo, 

que ças um povo conscio de Seus deves 

e de suas feaações, 

á q 

   

        

  

  

ue pipes S.| pé 

  



  
                    

      
   
    

   
   
    

  

     

    
      

     

     

      

    

      

    

    
     

   

     

     
    

   

   
   

    

    

   

  

     

  Á exatamente dezes-| a Semana de Caxias se iniele Seis anos, em 28 de agô 
se encerre em Pinhal?» — comic PINHAL, CAPITAL DA REPÚBLICA 1 Sai isto 

que: em ils dê o encer. 

De ontem e na 

  

  

  

Expresso PINHAL | beúa pisita do Breeldon- | 
    

          
    

    
     
      
       

    

   
   
    

      

    
        

  

  

    

  

   

            

  

  

  

  

      

  

       
   

  

   

   

      

   

  

    

        
  

    

    
         

   
    
   
         

  

        
     

           

    

    
      

    
      

   
   

    

xiii i ma o dechoje ; É o dé República, tamento» a Transporte de cargas entre Pinhal e São Paulo 4) ra! Burico G; asp Dutra. realizada na pequena cidade 
RR Acontecimento tão “excep- Salisas do mais puro contei Tato capital do país, mesmo | paulista so deu, “com efeito, 

Drumond de Andrade sôbre os)4 Domicílio a domicílio — Rapidez e eficiência al, ol” objetos da do [são e consiga pen Ean [aus po rendas oras, Nori maquéle ano, o encoreamento G 
| Nr de homenagens rea na Pa dos Ideais 405 brasiloiros, nidado Públicas á slinitivos fo Ens g Ione vota nota cant Di Cones e qa PIRHAL: Rua Marquês do Herval, 363-'Tel. 2565 o, So Pa E sli untcação da gon- lao lado das ão DAS SO ar Ra Edapibane é penpa nela ulo. Tudo importa: a E j É é ; im: | D espada que nun-| | eira, Rei E tn ais, ig Tão pensativa, talvez esteja orando, os, licores, mantei- | SãO Paulo: R. João Theodoro, 1333.-Tel. 93-40-28 Es o “Roriz e outras E ERiadi aa mala à ouins atos masi doide pinals, conhece pessoalmente o Sr. Ortantes metrópoles do a Deli) | E us pensamentos transporta-os para o Céul... E E nRaae o art Cone apoio guona RDNS fiaram em derredorda herma, Machado Florence, nom nua- cre o É para essa solenidade, ver. se dostraldou, oloquontial: cê (eva com ale o: di Condizida em pp racao nd E E divers publicações do dadeiramento culminante na [mai E à palhão rival o condado mi anto o trono se inclina, cada, do ramo de secos e molha- que não eram esquecidos. te, fomos convidados nós fitradiação nacio! noçã |vo da Presidência da Rep) 

Sim Me Ee ho do seu encontro ai, — dos eu já conhecia o vinho, Me mos Canivete, correntes, | nos para um beberete Mente rovistas Iluciradas. que A Pu ia piloto, de 
s ) Eta ds rd si oro e a na hoc E pita ai mi 

fans se, a Nida do ao E a e muitos 
a » pEO st. Ricar k ebes, à roda da meia, co. Em cons fera d E 

Afoihondo aos és do indo als, — O do Fra cs a inior [ado regado com licores nos cu | copos o Dietas fmim otamento, Infati: | a e ecrganhant to A cerimônia que ora vai se realizar PaERa o ma pepeate | para as ais apreciados ou poj festitinio, macia de exe- [carioca logo depois de 1930, 
e « 

a ainda ago-. integr: 
er 

mi. 

Unicá duas vidas por um élo sagrado. êpoca em eg di ne ra me traz água na bôca. & Rosado Houve, eso, deeilou alas ga o ORA o PER RIO qnd Sabre o, tapete as pétalas que ficar e Im dia, na hora do ci Daí à pouco chega o seu pronto, paia (Centrais, "Fumo 80 local Sos cidadão que nem pinhflense ele mantém ae Sabe, 
ER gue pa es. Dastanio enicavas mo depoi ERA Rc Eurico Gaspar Dutra] veste Passado em Pinhal jr, astingon Do Dio Pereira Bo é o final de sua antiga estrada, Nica - a por horas, capital E a Pp o laguna Duo é me: já maior parte de sua infância, de Souza, quando o Dr. 

o q EA Da:| >>> |a meninioe e o começo da ju- enhui Pa et dl itor ond pnletro, da Vi E posta via também sue encelhada e E o so deu, com ctejto, ativamente nenhuma Tato, ones Nem se diga que o Gone. jrquio: antônio Benedito) ção, excursionou pelos ares E é preciso tomer uma Fes brque o supremo magistra-|goy à gonhecer Rios, Fal Dita manifeste algum lachado Florence, mineiro [até Santa qo seu Es- Mas quando ae oi bem gr te, Es quarcola de Medos porno So Sbatânçou a tal vista tomo ponto máximo, justa. Smpónho em do qualquer Tor. de Santo Antônio de Jacutin-| tado natal, em reido que cons- E Ebro Eralro e: q ão NE companhia de cinco minis: dis n ga, apartado de Pinhal des-|tituiu temerária façanha para 
preprad Per o una ntie a mente no. oslane em que se Euir (08 paulistas il og 16. amos et o sa d mpi iu mi ! GS e, Estado: o Ca desvelava - [dO ensejo, não eram nada de 08 16 anos incompletos |a época, levou no frágil espôs: um déve E os, «ão tri feneral Canrobert Pereira da vel à boas ns Polações picas en. | quando, aberto “o voluntaria-|avigo apenas dois moços de. ja ea nas e fembém é com à natureza, EO pas aérea a le um at val pes 98 Merinha, Alm o E Mãe [tre o osso sta tado do a formação qi qi imprensa, um deles Machad erá nos braços e ainda verá sorrir mos va limpei, empagotamento E e inte Sylvio de Noronha é | meiros po gentos do Florence, redator do notável O ente que será do lor tôda riqueza, peins Ea raio Aeronautica, Brigadóiro dt. pintalgada de. enteciros, | vêtuo federal, que” º dt recentemente [matutino «O Pafs», notável pe- E lnb o Aba rotti,o An. | mente feitos oro, do abalo, gravam morteiros que | váva à a ao nat BiSorvino Militar lo brilhante grupo de intelec- Eat lebraço deve ser suada CB de Sos o Dio de Ola NS o, oavai por todos os recam.|toridar os admirado “e pra od tam Cão met Nao tia loor 

momento mais feliz de sua vida, io Dé, É o Gonçalo Gon- | O titular ea a dijo o pi O Ernie o jo na agEE país 
af é a inten ue so casava lares. Não seria, portanto, a |DSÍS, quadro de redatores, dentre Há já de fálidr o e into) E ad é pires Pião do ca St dado E dos negócios do in- | Nº E di tao celebração do centenário” de Brigtoriedade insorporat: éles Felix Pacheco, Alves de E le gerente da «Casa or, Prolóssor. Josó Perel: sigo matinal p o dia, Juma entro duzentas 6 tantas |dS do, o iai cade Sousa, Joaquim de Salles, Pal, 4 de Julho: de/1965. 

4 rápidos como E , nove | localidades do interior pirati: | Cao DR O então muito de- | Lingolpho Collor, Adoasto de pr E ada do Estado, ENioao de Doado, que |ningano que serviria so Jus-| cantado «43, que atraiu pa-| Godoy e outros de igual en-. LUIZA LEAL SAMPAIO Aditemar, Pereira do Bar |ssbrevogram O bronze tom a vlicativa para uma desejada | ta Guia praça eai vergadura cultural. Sabe, mais. pitas atentos e ) verdade, o ganda encabeçada por Olavo | que, ardoroso partidário da Ea === erra, coman- Riad que peludas de osno | stromecimento Fe penduroue Bilao, os ré eleição de Júlio Prestes  pa- Ao 5 los nto du Le pião] Militar, Ge.) sala, sôbre a multidão api-|a história é de ontem — sqjres ro ' ra a presidência da Repúbli ê ai pi jomo acontecia freqiientemen- ! Horizi mn fel Henrique Baptista Duf- ja em torno dito, espetá. | desapareceu quando o genro E ca, o pinhal ne adotivo a- 
dep La companhou, em Minas, Mello. fes 7 a Lott, à ofici Ibo cui, Ui lato Amos do general se investiu É 

gum ci st Ens maior, Viana, Cuivalho Rn e emi, 
      

       

    

     
(O total de 10 ERSiERTA air co). dores, deputados, min | BAILE DA PRIMAVERA Ca cla de Td a Conheça os à deputados, mist RIR ER i a a fara af Ei à gdeá mi mae se sempre dana e E mr às autoridades. cs “e ros Baia Ras empre: a O e a aa os tória.do grande candidato pau RR ae eba ane ntimento do Boas] Plitras ds Igreja, individuali | nl e fi ni cam meio da, de mM | lista e, nossa campanha, che- ial, do Iáscitut 

des do comércio e da ii Lô. agia aptas se na seia PARES aa Ui fiada pelo então vice-presi- 
ti Brasilia o ah não lhe E ao desfecho da Conflagra. | dente do. Brasil, testemunhou 

      

    

    

  

aa a 
deal Lemes reslcaticá dia de sem à DIRETORIA litria, ban So Jomer- 5 lstrin, banqueiros, “clemem roi a a lloaldado; sn UNO - di do "mundo das finanças é a g vis: | estando gurão sento |ção Mundial de 1014, ezche a cólebro chagiha do Montes ER cedo ERR ae l ardeal Leme a ociedado po mento o que, em |SiToRar as rédeas de dar Gláros na qual riu fombue à a oportunidade, is co) gel lâncião dência na Paula ao penta Ti o NES jotluência! seu lado algun apeixonados ç lades | grey 

  

    
  

7 modas. As lojas. de io num. gesto - do Noxellt Júnior, então o O 8U-| q di aa 
Toa oO Rei Equipamentos audiovisuais mo Ea Fed detitato legal lesse cidadão, a seu e delensores dé pa encabe. - - 

ua 8 a sa ante o chefe lo | gada pelo to jo lh de Ita- 
des tio ce f derníssimos de nossa fabricação. mv do Cutie 0-0] à quo ou a no nacional, deveu-se atininço é E ota do 

pa Rol o ERR E Sólito| acontecimento, tendo gia it Soat Pa governador da L fi | 
ae E xpressivo a a PEN os o de Pinhal [sido ni ue que Ro aa Ei ppa nao i . n - E sua do aa Enc ou, sob pena de se|Creve o diálogo entre o Ge-|com o triuntal exito á inha completa ss jstslação pela zunsiderarem omissos impor [oral Dai o quer e for vimento revotucionáriodo E, Pieia de movéis para residê De Ra Soavelmente falhos, teem do im 

   
   

  

  

        

   

     
    

    

  
  

RR o RE et 
E Ea ko estrondoso, Pinial fo | lsteEem do um pe dt pe, rgisrar alia 
E do Centenário de sun jdutiva quanto a de + predominância, episódio: (ão | baxa e aa hoje, 

po te aa finção. EE oan a A os, onde, tivera a/em grande número, com Magnífica parto do esplên-|se estendem por todo o ter. [o território brasileiro, nores: [mais tido ca das ácolhi.| dantes de exércitos o divi- 
ritório naolonal, seria, por i| Sentando, au realidade, ass for dns do com o. infor.|sÕes, assim com 

e o| marechais coja amizade Ma: 
diálogo: eProtora o Bm que |chado Florence conserva. Sa- 

Reage Ar nto oops ns rat car App nara SPV cep 
  o. 

entres lhos destinados a : Ea E É anã h 

Quadro de a a aa não Eat ch ae E Vendidos em 10 Prestações sem entrad 56, suliciente para Justiticar [ros da despretenciosa lia o- Pal & É tal aparato ? Apenus por isso, [de paulista o de ter sido io dos. Bandeicantes, no a 
   

  
ns se a UR e Dra get sa de] LEMBRE-SE: OS NOSSOS PREÇOS SÃO DI o nro. inda qe ado excl 

Feu Be o do ação bin o E ABI k ços tas do ada 
esa é o ps ie y 

E o da o lis RICA, PELO MAIS REVOLUCIONÁRIO pe a ss gm GD 

  

o |leiro, pára transtormar Pinhal,   

egada de 5s. Excas. Eurico 
par di presidente da Re-. 

aEstfqmals do que claro que [pública Ademar Perla de 
o! Ay a AUisaa BIA fi rei do Estado ; 

dador 

    
Dono foca Die Pol 

sores do Ensino Médio do PLANO A E sds ariana DE PAGAMENTO | 
cducandrio, como ee da 

qua diceora eletiva, seta, eok Maria dr 
elsom uh bt en Capil o sr Prof, 3 
Pano + li vedo, Marque SR TED 

Frank, Nalesso e Dr. Júlio Jardini. 
ms ; Tio Pi Bino, 5, 3. Bos Vias e deptado 2 comitiva pinalene 

  
  

os, mtas delas de vem maior 
Ei que Pinhal, cumpri:  Haciado RA R 

e cumprem, sewpre que | tentes do Exérdito, Mar 
opoctno, “abundante foteiro Aenia do cut 

flireza: do ato que então e8 [do cerimônias para. dar 

vida egieide 
a          

  

   

    

  

      Foro Cio Baçrero (familia, S. Tai 
o, OmparávelPatronodo Exér- legindamente Bios a es. 

E o, 8º Paolo; De. Ge) siveram, também na Capital, dando 
E re a Fai mon cação Ea Solração Pantene nha em Fada isto oltal evidência a seus Roo pt A E agr SE gone repre! 4 ; : o Se Vo no “a 

; D. Yacy Barreto, S. Paulo; n- | tantes, Os ses. há ai Í t a N o in A ta oo ear 

Pe Hércles ivamente, o Dee do Pp. eai Mm o DE BO anos Aaando po maes ação da “localidade,” ao lerísicas do” ap 
: Ed A R 

  

a sa relembrada parto, das fes. aembalohara inúmer, lividudes com que Pinhal ce- 
à as sómente para ações lebrou a primeira centúria de 
osas, para a defesa das] sua existência 

  

      Ea José “Eduardo| fa Bale do 1 ne Pa de 
Nie o $. Paulo; sol Maria Apare E 

SRD. tados À dd e PINHAL - Rua Tiradentes 37] - ES: PAULO 
+ Eron as, 2360, 2361, 2599 -. CAMA POSTAL 2 

    

    
   

A FOLHA -- 9. 
    

   
  

      
  

  aa Pivco, 8. Pano. baixador» dr. 
Total C'S 220.0 

  

  
  

ma mulher é uma mulher-Amanhã sa Cine Santa Clara 
          COTAS Dor a BRR O



                  

s 
— mês 

be, ainda, que, em decorrên- 
cia “dequelão JE Ionglaquas 
soufapolações intesgos, leo 
reduzido grupo Fodeou, na moto 
9 de julho de 1932, o Cel. Eu: 
clydos do Figueiredo, em gua 
agem di o Pat 

los com a onponhal Incunbén: 
cia do deflagrar E 

r da Conetitl- 
espi- 

consideram a 
nada de 32 a sua gloriosa Re- 
volução 

E quem agora escreve sa- 
bo FEnalmente, qro, à 

Papel de dado E 
senrolar rs operações, o da 

o Ferro Central do 
pe nen 
articulação com o Era 

  

generalidade, cada vez mais | formação provisória da pida: 
estupenda jor:| de, em mei a legítimo faug- 

tom ananimemente edmiti 
da capital du República, 

Concebeu, e, um ou dois 
aaa RÃ Pando apaga 

    

viári 
iria a eita à primitiva Ima: 
gem do Divino, Espirito San. 

a [io, conservada em' poder de 
uma dão, egcêndentos de Ro. 

  

que 
slaíca A  vardadeiro coman-| 
do dependeria 

últimas é mi 
didas raparatárao Rig 
gração, desempenhando mis- 
sões de irrecusável importân- 
cin, de sorte que a linha fer 
roviária da Contral do Brasil, 

feliz condução das 
cen ee onir ppa 
vel a um imediato e acelera- 

  

tingentos Jocalizados o 
Jizáveis om pontos, astral 
cos. Sabs tam. 

dg 
marcha favorável so articu- 

  

láram em condições tão bi 
poder 

nico 

  

primeiras hor 
Le SS 
DL nao qonianio olad 
quem lhe Sigouta as rente rt. 
gens e, em o certos 
insvitáveto aspóotos pole, 

acessórios, 
tem a exata gran 
do. idlentiveliento de 
vestin de abtolao é por id. 

a 80- 
dealismo 

que o alimentou, “ampliando: 
jo é prologando-se pelos três 

dus luta honro- 

je 08 vencedores di 
quecidos de haverem c 
aqui com poderoso apoio, Ta 

mproeneivelmento, Iudibria- 
“ram e. espezinharam, m 
Pelo qual'os paulistas, ma o 

Florence o máximo de 
esforços em arregim 

Carielo de Vasconcelus Mot 
em mãos o preci 

Rc do estação em es. 

  

  

    

nem por rega 
PSL ta 
8 coriiderudos, como báei. Ja 

Sus, para a ooordenaç 
o de um trabalho 

o ifória, 
- [houvesse de Jam 

  

a au 
clehaaneada is (o e 
sódio a evocação 

ono silêo- 
oo 

ar 

  

Som pet my 
expressão. 

finhal, do igual modo, quer 
  

utro. lado, 0 
miaiiHentonige Stoa cu 
gostos as Hostlidados com 

nossa Imprensa e o mais an. 
tigo entro os Jornal Com lar- 

ori 

, figurava entro 
clio Fltnçadores Nhohado 

log 
postos de Breminêncio “io 

rapa 
a 

egislativa, foi das mais pro: 
dos 

sda implantação: do 
atolado Estado Go aba 
donou quaisquer atividades 
Bolítico partidárias e enter 
ou para: 0. Campo da Andãn- 
tria Pesada, organizando, com 

iéis que ERR à 
r romaria, vendo-se nes- 

  

mero de- 
nvolvimento pamistdo) 

quero Do estimulo às uns be. 

sonquanto se vanta 
ud 

énvio do menção | à 

    

   
      

    
    

     
    

    
   

    

             

  

   

  

    

  

tual, porém, incrementadon 
da padronização o do B 

gitadioo, p 

   

  

  

  

Gen. Cantobert Pereira da Costa   
sus massas sacerdotes, 

njglosas, cunlrarias 6 irianda: 
des, com suusinsigulas e mu. 
ticoloridas fitas, o! 
que se! 
losos 

    

2. | pacto era o número dé Pé: 

  

| riores. correligionários, pode. 
Tosa empresa quo, no entrar 
o Brasil na Segunda Conila. 
ração unia lhe foi de va- 

tilidade, 

  

no   Mas Machado Florence, ão capítulo das comemorações [co 
es. o que Pinhal fez ularde de 

icsntenfrio da” fundação, 
ja concretização 

fios acalentado sonho 

Sageiros que lotava 
posição, havendo entes -Gles 
não poucos de «credos dife. 
rentes alguns confessadamen. 
te protestantes, que es. 
condiam o seu salutar dego 
jo de concorrer, como bons 
inhalenses, para que o acon- 
cimento se adornasse do 

No carro seguia: 
ao em Quoso encontravam 

o card córte, outros 
can A Setógoria 
mesore ei pduibiméria o 

º gadne, a banda. “ga 
[Guarda Gui executa, drio- 

enimadoras 
RR “a De com dota 

ponentes da. a ginal pro. 
cissão relatou ora, 
nestas colunas, relembra “Ta! 
tos tão ligados à história de 
Pin, 08 quais, ae oléidados, 

  

bento nacional, com a trang 
me:   mória dos! contemporâneos,   

a com o ti 

Mooca oporosidade, 6 
ecundo c generoso. impulso 
que por várias vêzes lhe pou: 
de dar Machado 

jo, decisiva: 

“público, 
notadamente 

oou hosp tai 
lugãe Joc; 

    

provocaram de cininoptes Penqão a afirma- |" 
ção de que, rio VESES O 
fempo do E rio, goria o do: sapegado cidadão Emo 

o ponto! Hi AE ç EE 
e BE o espiri 

ilerent 
Havia 

que o faz 
and 
Ea 

   

    
   
  

do o com o 

s de 0) 
um pai do debpioL 

é 0 Comendador menor Pnet Ant 
Arilico 

pompeo levo o cora REpre a ção volt 
diserom Munilto censi 
met 9? 

os 
Jaotrónico a Togo rea 
que 6 meihor quinhão oa” pn & sua venerada ua 

   
pa 

e q 
achado 

recon 
da coletiv 

E E deu 
está. 

orta que as pis 
morada à, 

dae Dao um Jiotetor imbu 
igualdade. buído. d 

  

O que são, Ples (a Ra   QUE O pon 
nha im ii   

  

  

      

tuar v 
Florence, 

espírito” 
para que a qutcãa netos, 

as ft 

  

a E asa É algo do 

    

     

   

            
         
      
      
      
       

EE 
domingos. Nas o flo domingo ê 

citado mais 
it 

cum 
ni ao a 

ii majestoso enobia à ampliado 
Ra ita 

rações. sentia 

io 

o dns grandes coleas dêste torrão «amado, 

Florenco toz anos, 
HôsCles que deram 

a pentoitor, precisa ser romei 

DOVO, Bençãos do Senhor 

  

r degros Planos, que tis não 
levou à cabo por ter do ef 

  

disde 

  

aliuam entra 

        
  

e meditação, como todos, 
te. 

qualquer coisa de estran 
la gmtls olá, mais cláro, q 

    
a obrigação elevar pad q 

         
       
   
   

bica alegro do carrilhão do 

vezes num alarido 

m O todo especial 
inho Florence, para todos nós 
edito Machado Florence, pãr 

  

EDITAL 

  

op 
condições, 

de 

de, di A otaldade 
Socied Am 

e Blescomec 
de Mogi-Mi 
ormado, A RE de “tie 

  
Cartório do 2.º Ofício 

COMARCA DE PINHA] 

  

L 

       

    
    

    

to feito na ecituração, dan- 
do baixa do” valor. devidimente 

Cai. 
  

  aeb aii ad dog 

Na compra de um. televisor, escolha, SEimpre um de marca que recomende      orabiado ou então, Consdica 

Marangoni, ineroduzidas  modifi 
Seções várias, que aumentaram as 

indo os KW 

  

mer A ELETRÔNICA = SALVETTI à AMATO LIDA. 
Rus José Bonifício, 140 - que tem sempre à venda televisores Golorado-Philco- Philips. 

  

êstes anos ser o aparelho que mais satisfez! 
Ventas em prestações, até a rn, sem juros e sem acréscimos 

   
   

  

SISTÊNCIA TECNICA 
      

    

    = lque, avror ivada, obi 
s [de 60) Tal procedimento xe não Antunes do cio dospre: 

que cobríria, ni E de Augusto Ma a- a ferérias rede ndo os EVA 
despesas de constr cido de Dio da a so, & so-fo ciclos voltou o efa onode o Jostalação RR dade e ea de) COLORADO — televisor que provou dr 

serviço de telefones auto) SE “Pano, RASA ras Antunes S. A, Máquinas 
tens, que, então, a pitor etc. grícolas, vale dizer, a E Ana 
cidade, E E ANTI antighoica is Faz! Saber a! todos quantos o] A OU 
primeira dn intéios Pa eae sirem ou coshtimeno - da E : 
possuir. Coadjuvado le tiverem, especialmente o sr. tortuosa, a Re- | defendendo 
Rito por êstabelecimanid Eee Augusto A RR a por &- gs querente entregue, iam a da venda bancário de sólida reputação uizo e Oft-| José A. Aire que pretendeu |shp, ER vãs, bens de sua pro: [não «6 rescituicá o RT retirar o transformador, da fá-) riedade “a” quem nenhum docu-| juros 
E do o brica, sem se munir, préviamente, |menço. de” campra oferece, “sem [bos 

“ditei oct geo alto, poe pode apresentar, e “tão «ômente [sição das. e [simples & inspee E 
Buda qua 

é dan oi 
pe a pe in 
gs do” cata r[d 

à sa coma à solid tous, 6 To 
E fôr 

  

o os A e e de e   

  

em ida inata em fa-li 
EC dO deste como ms medida. prepar 

de “a da ação. que vai propor. 
js Antunes: S. A. Máquinas   

  'onforme consta 

  

Reg 
pá em todos os exerfa 

  

  

r administração, Jo- 

  

ente para 

    

gusta projeção, daquelas qu ste de que 
Se tomam, de. hábito, pertence à socie 
gincar v carátor da civil quereitey constit 
TS tod pode eu patrimônio, na quinas, integraúite da contabilida- 

RE ana re ou da Drica 
9 transformador di 

teu, primeira Beber 
douro. e de o par as olima 

        

          

    

    

     
            

    

  

  

- | Poficis 
apresentar 

ps 
| olvegrção di cota! de que 

“ARA Gas scoco 
a foi pago o ven 

     fespeitosamente requer 
e e V. Excia, determinar O 
H sepóo o judicial do  teansiorm 

  

io 
ueis-ceime 

    

    er 205 mi 
pela     pessôa diz cspoliado, seja. pela a regule ae 

éra, ou, ainda, a sat 
a 
| 

de 

  

isa que sempre pertenceu | 20 
cêrvo soci dai” não poderia 

[convencido de que, para, salva- | er retirada, sem obediência o O prédico de que “diõe 
ncos da praça, à Su- [Pu 

Picioe Se dg pla! 
qa escusa, de uma queixa-crime, 
esquecido de que, se crime exite 

    

  

Wiadilaw Gano, à pretexto d SE 
apropriação indébia duque bo PRRsRdgo a po 

rim jose É om |ushuer dúvida ob & 
Ea do nos Invetida abut E diogo nao se io 

form 
aa de plano, a aleivo- |g 

aos jm 

  

UE us fo 1964. 
(a) pp. Emílio La 
fdrogido q espada). 

a Fa 

to de todos 

  

e, 
(9) dias, se 
ma foré 

  

a he he pita Que chegue so conhecimen r 

pe sr (ee u, Haroldo 

E Tiro, é 
Toha — 

virtade, o 

& oinguém po    
janhã, 

E io PRE a sblsado e ligado | do ve EE po 

  

Quinta, 26 

oldo Mattiazsi, Ofi-| 
ubscrevi.     a 

7:30 hé 

  

  

=| de valor aproxima à Biblia é 
$ soocoaço, por supowo débio existo 
a firma inexistente, de/São Paulo, qdo ndo o ita META 

  opmajor io quo 
mundo, ne. 

     
ejacegração 

e de duplicatas que estão em 
ra de Banco, decidiu o Co: 

fendo Condão, parir de 
gistratura, de aulo, devem 
os titulos flar e eposi. | táro público, até. leio pronanl ph 
ElsaTo a, Vol. 

3o5/433). Do mesmo o modo: “Para 

    

           
ari cd 

   
       

   

     

  

Rae, ES io, fito e 
e sômente 

Der, positivas ou nep 
ds Jg entregar, É que” encontram 

gui Não o anesero na hibltade 
Fiigea do caio 0.0 

  

ETs Ê anos Rito fia a 
a abdo dn vera         y para a m 

SER Pia fere RA 
elementos preferidos, sã à corindo, vejo emp Verdo mentos legais; não à pretendo 5 q   

    

  

panharam a au 
O se esques 

ra à cidade do 
vo hoje descança no 

jornada fl 

  

    
         

    
    

   
   
   
     

  

tecendo, 
D. Mari 

Jamais deixamos de ser] 
tudo para o bem estaf” 

Sitades da vida muitas 

escalda hor, nas: únicas Fosvoros 
de sentimentos de frater 

EDMUNDO SCANNAPECO, 

| MARIA APARECIDA LEGUTH: SCANNAPIECO, 

CONVITE RELIGIOSO | 
“Missa de bo: dia 

A di 

que, em 

E eção do Instuuto de Educação 
| ARM ps 

Missa qq sufrágio das almas de seus ex-alunos 

a Bibl inha, 
a te 

=o Foculizando à Bíblia», patro- 
ão «Cardeal Lemes luna: potbi ietoja “AvonHa do Sétimo Dia, sobia Ideia estudante ra assistirem à a 

o qu pato em poregrin 

  

rd Eu Ernánis da 
          

     

  

    pa 
upor- melhor 

  
      

    

           
   

estas linhas sinceras, «quê 
lento humilde do povo sim 

  

Pinhal, 24 de 

manda celebrar AMANHA, quar 
en ' j 

Antecipam seus agradecimentos. 

    

100 horas, na    feira, às 

  

  
e à minha. “abel, à 

“ágon | 

    

(ue. €. Vi) 

    

el 
sta + Campinec 

Hou 
li io, alcova o Hen anRé 
sito para as solonidad 

ss VDA 
EVANGEHEgE 

São Bartolomeu — apóstolo, 

  

  

Naquens TEMPO, sai 

  

EE 
[Chamou Apóstol dor, St. 
qaho, no qual Rae id 

Pedro, o à André 
é Tingo, e a Juho; 4 

o Er Babtolomon ; Na 

  

RÉ 
10:30, 
be, Rami) 

Filho, Ação   
      do Ginásio Ad-| 

a grando assistên.| ape 
Dio     

CaróLica am 

E
E
 

  

  As mencion! 

  

ato Jesus ao 

  

tomando pur 

      

mó ; 
Alteu, é a Simão 

  

grando moltidi 
do povo do sado a Judês, é E 

corava a   

25: 7 bs, Antenor, 
não Senonapie- 

Ro aro Ação do graças, 
do, 

oi AS 
6 da, fai 

  

eli: alia 
Diogo Dol 

CM em Divinôm 

domingo último 
em Disinépnio à Fte 
trêa om três metes, 1 ans seia 
pa dora dotar la nt 
des que sejam designadas, 

o 
referidas Congiegçõe 

ad 
róstdidns por &. excia. d. To 

E Jaquero, bispo dioesaado, 
cão ua não de Diósoss, 

naguel 

ERR 

A FOLHA -- 24/8/65. 

   

    
    

    

    

    
   

    
    

       

    

    

  

a Tiago fi 

  

Maria Apa- 

  

minério; 

r [É exclusivamente 6 dêle, pelo qual O JUIZ DE DIREITO al Sonmioploco. 
repanderá op portao mo Se) e 30 he 

de nical 

de eo | «CURSO FOCALIZANDO A BÍBLIA» ; e io Pine Conti 
sociedade regente Pp EIXEIRA DOS REIS aca ; 8:30 o Vit- 

E graças à 
30 

      

  

Capela     sto de 1965,     
  

A familia 
Re E asssie 

vel 

“Antecinam seus Ena tos. 

CONVITE RELIGIOSO : 
  

Missa de 6º ano. 
Rea convida parentes, amigos e 

à Missa que, em sufrágio 

TEREZA. TURBIANI MANGIL 
nadar ana pe io às 600) is 

s» (Santa Cas: do Hospi   

  

Pinhal, a agôsto de. ves, 3 
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3. aniversário do «Clube do Burrinho»   
Homenageado o Dr. José Guarino Marcos Garcia 

O Clube dos 21 

Irmãos Amigos, 

- entidade que con- 

grega o que exis- 

te de melhor em 
nossa sociedade, completou 
mais ano de atividades pro- 
fícuas, dia 15 último. Para co- 
memorar 0 evento, foi reali. 
zado um almôço na séde do 
GPEA, que contou com a pre- 
sença de sócios do clube lo- 
cal, de convidados e elemen- 
tos dos congêneres de S. Pau- 
lo e Campinas. 

Na oportunidade, foi home- 
nageado o Dr. José Guarino 
Marcos Garcia, ex-promotor 
de Justiça da Comarca, que 

“» foi recentemente promovido, 
para a Comarca de Avaré. 

A família forense, também 
compareceu ao ágape, pois 
teve a mesma o sentido de 
homenagear êsse moço, que 
soube durante a sua estada 
em Pinhal, grangear a ami. 
zade daquêles que com êle 
mantiveram contato, não só 
na esfera profissional como 
na social. à 

Entre os presentes, anota- 
mos as seguintes pessoas de 
destaque : Comendador Fran- 
cisco Rovino, dos «21» de 
Paulo; Dr. Pedro Alcantara 
da Silva Leme, Comendador 
Machado Florence, Monsenhor 
José Jerônimo B. Fucciolli, 
Dr. José Augusto Marin, Dr. 
Nilo Guilherme De Lorenzi, 
Dr. Fortunato Catelli Floren- 
ce, sr. Giberto Florence, de 
Campinas; sr. José Antônio 
Fernandes, dr. Pascoal Brando. 
A presença de senhoras e se- 
nhoritas, abrilhantou a reunião. 

Foi orador do mês o Dr. 
Nilo Guilherme De Lorenzi, 
que falou sôbre o Estado de 
Goiás. 

Focalizou aspectos daquela 
unidade federativa inclusive, 
o progresso alcançado nos 
últimos anos, com a transie- 
rência da Capital da Repúbli- 
ca, para Brasília. 

Aspectos socio-economicos 
— e políticos, foram citados. Sau- 

    

dou o G. Marcos 
“Garcia em nome do quadro 
social, o Prof. Hercules Ma- 
chado Florence, disse do cla- 
ro, que ficará no clube de 
Pinhal, com a ausência do bo- 
níssimo Irmão Amigo. 

Dr. José Augusto Marin 
lembrou aspectos da vida e s- 
tudantil do homenageado, 
quando nas Arcadas foi um 
aluno brilhante e que tem sa- 
bido defender a tradição da 
cultura juridica, que tem sido a 
glória daquela casa de ensino. 

Quanto ao homenageado dis- 

    

   

  

se ser um moço de retidão 
“ de carater a tôda prova, acen-| 

drado espírito cristão e amor 
à justiça. : 

A luta que tem mantido, pa- 
ra defender os injustiçados e 
os humildes, tem sido o es- 
copo principal da sua fun- 
ção de Promotor de Justiça. 

Falou ainda o Dr. Nilo Gui- 
lherme De Lorenzi, que sau- 
dou a esposa do homenagea- 
do, como a criatura extraor- 
dinária que é, que com sua 
bondade e simpatia soube con- 
quistar o coração daquêles 
que com ela conviveram em 
Pinhal. 

Disse dos aspectos da vida 
profissional dos Promotores 
de Justiça, que são legitimos 
defensores da sociedade, dos 
iracos e dos oprimidos, fun- 
ção essa tão mal compreen 
dida por muitos. Citou o ho- 
menageado como exemplar 
profissional, ótimo chefe de 
família, pois com êle convi- 
vera, quando Juiz em Pinhal. 

* Usou da palavra o aluno do 
Colégio Comercial, Antônio 
Carlos Braga, que tez entre- 
ga de uma ilâmula em nóme 
do grêmio daquela casa de 
ensino, ao Dr. Marcos. 

Machado Florence, encer- 
S.|rando orações de homena- 

gens, disse do idealismo do 
clube, e fez sentir e satista- 
ção em estar em Pinhal, que 
é a sua terra de adoção. Com 
brilhantes palavras, elogiou a 
figura do Dr. José G. Marcos 
Garcia, que tão bem soube 
dirigir os destinos dos 21 Ir- 
mãos de Pinhal. i 

'A seguir, levantou-se o Dr. 
Marcos, dizendo da emoção 
que estava possuido, pela ho- 
menagem que lhe foi prestada, 

Em nome de sua senhora 
agradecia as palavras enco- 
miásticas, que lhes foram di- 
rigidê pela Dr. Nilo G. De 
Lorenzi. Agradeceu os ora- 
dores presentes, prometendo 
retornar em breve, para re- 
vet as amizades que aqui dei- 
xara. aa   

Pedro Mansi dirigiu a par- 
te artística da festa, que con- 

tou com a colaboração de al. 
guns jovens que recentemen. 
te tomaram parte no show do 
C. R. Bangu - E 

Os moços agradaram bas 
tante e foram aplaudidos pe- 
los presentes. 

— Êste jornal se fez repre- 
sentar pelo nosso companhei- 
ro Feliciano Muniz Vieira, e 
apresenta ao digno membro 
do Ministério Público, seus vo- 
tos de feliz permanência em 
Avaré e, ao mesmo 
cumprimenta as autoridades 
e a sociedade avaréense pela 
ótima aquisição leita. 

  
AGRADECIMENTO 

Maria Castanho e Maria “dos 
Santos, sensibilizadas, agradecem, 
aos parentes e pessoas amigas 

que lhes foram tão carinhosas, 
quando do profundo golpe rece 
bido, com o falecimento de «eu 
pranteado marido e genro — 
Antônio Castanho Granero 
ocorrido no dia 3 do mês cor- 
rente. 

Ao Dr. Paulino de Filippi, mé- 
dico atencioso e proeficiente, são 
gratas pela solicitude com que 
as atendeu, 
ram a assistência 
socorros de urgência, numa ale 
gação pouco condizente. 

A todos que se fizeram pre- 
sentes ao velório, funerais e à 
missa de requiem, confessam-se 
eternamente” agradecidas. 

Pinhal, 24 de agôsto de 1965. 

(Publicações oficieis) 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Eiitalde Concorrência Pública 
O Prefeito Municipal de Pinhal, 

faz saber que está aberta concor- 
rência pública para a execução, 
no regime de empreitada por 
prêços unitários, de obras de pa- 

  

vimentação, galerias de águas plu-. 
viais, sargetas e serviços currela- 
tos, nas vias públicas da cidade, 
de conformidade com edital e me- 
morial descritivo que serão forne-   cido aos interessados. 

  

tempo, 

    

magogia políti og por aque! 
ocasião das eleiçõ ões, 

“4, (O Dr. José Rubens B 
nâmico, 

cidade. política, o seu traba 

se na Próxima eleição. 

! Ra ado através de 
de sua inteligência gal 
bro do CNE NR 
ral), Diretor da 
Ooperativistas, Vice-Presid: 

da Asssociação Paulista de 
po 9 seu valor, podendo 
al. 

Que nesta eleição nã a não 
Púrio trabalhando contra a 

realidades e não em promes; 

PER O   
    Dr. José Rubens Bartholomei 

Pinhal sempre foi uma cidade sacrificada pela de- 

ão d; e caça de votos, Infelizmente, 
nossoTeleitorado ainda acredita em 

capaz de dar o melhor de seus 

êsse moço que vem demonstrando a sua capa- 

meios politicos da Nação, será o candidato 

CR (Coordenação Nacional de Crédito Ru- 
União Naciona! 

enses e qui i j i i que o eleitorado seja unânime, acreditando em 
Y 

es que aqui aparecem por 
o 

eleitorado pinhalense com- 
e um deputado nosso, de 

Pinhal, 

artholomei, êsse 'moço di- 

lho fecundo nos mais altos 
“pinhalen- 

seus conhecimentos, através 
ostos elevados, como mem- 

das Associações dos 
ente da FARESP e Diretor 
Cafeicultores, o que bem 
ser útil ao seu corrrão na- 

apareça nenhum filho. es- 
sua terra, contra os pinha- 

pas... Pr 

          = 

O Prazo para a entrega de pro- Postas será encerrado no dia 6 de       setembro de 1965, às 14 horas. 

  

f 
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Indústria de Sofás-Cama e Colchões de Mola «São José» 
WALDEMAR PINTO 
  

º SOFÁ-CAMA-POLTRONA. e COLCHÕES DE MOLA, com 90 97 de! 

| desconto à vista. -:- Temos grande estóque de PLÁSTICOS de sido a 
cores -:- Fazemos reformas com rapidez a precos sem competidores 7 

Rua Barão de MotaPais, 369 — Fone 2606 PINHAL 

  

Prefeitura Municipal de Pinhal | 
18 de agôsto de 1965. 

Hélio Vergueiro Leite 

Prefeito Municipal 

  

' o E en 

Corte e Costura 
A professôra do novo método de | 

forte e costura com diagrama pás | 

teressadas de Pinhal e Andradas que 
está aceitando matricula para novê. 
turma e Iniciada em junho. f 

Praça Independência n.º 48 -Dos 
5 às 17 horas, Tôdas às segunda. 

quarta e sexta-feiras. ,   
E POLEIA é o meu jornal 

sá   

    

    
   

- PlantãosFarmácias- Dia 5: 

Cruzeiro do Sul 
R. José Bonifácio, 69-Telef. 2255 

“São Sebastião (MARTORMO) 

o 

APARELHOS DE JANTAR, CHÁ, CAFÉ, EM LOUÇA E PORCELANA DE 
- PRIMEIRA — GRANDE VARIEDADE — FAÇA SUA VISITA A. 

E CASA B   - R. Margz. Herval, 617 Tel. 2188 ] 4 
RUA DIREITA OS 

    

  

  

RASILEIR; 
BLEFONA, 2144 PINEIAI, 

Vendas a 
Prestações 

  

       

Plantão-Farmácias - Dia 12: id Pi A 

Mesquita 
P. Moreira Cesar BI-Tel., 2171 

Neves i 
-Praça da Bandeira, 152-Tel. 2225   
| F       

   

  

   
dronizedo, em 5 aulas, avisa às IM. :   

   

     
   

   


